c 


. 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 
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FABRICAS:  rio  de  janeiro  - santos  — campinas  - taubaté 

BELO  HORIZONTE  - NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  - (E  ST.  DO  RIO) 
TRÊS  RIOS  - (EST.  DO  RI  O)  «DEPOSITOS."  S.  PAULO  - JUIZ  DE  FÓRA 


Composto  e impresso  na  Sociedade 
Orá  fina  Vida  Dom^stira  - Rio 


AÇÚCAR  PÉROLA 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


INSTITUTO  doACOCAR  e do  ÁLCOOL 
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AÇUCAREIRO 


INSTITUTO  »o  AÇÜCAR  e do  ÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  N®  22.789,  DE  1®  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO.  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Enderêço  Telegráfico  “Comdecar” 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 


Delegado  do  Banco  do  Brasil  — Paulo  Frederico  do  Rêgo  Maciel  — Presidente 
Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — José  Maria  Nogueira 
Delegado  do  Ministério  da  Viação  — Hélio  Cruz  de  Oliveira 
Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José  Wamberto  Pinheiro  de  Assunção 
Delegado  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — Benedito  Fonseca  Moreira 
Representantes  dos  Usineiros  — Arrigo  Domingos  Falcone,  Francisco  Elias  da  Rosa 
Oiticica,  Roosevelt  Crysóstomo  de  Oliveira,  Rui  Berardo  Carneiro  da  Cunha. 
Suplentes  — João  Carlos  Belo  Lisboa,  João  Úrsulo  Ribeiro  Coutinho. 
Representantes  dos  Banguezeiros  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — João  Carlos  de 
Albuquerque  Filho. 

Representantes  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira,  João  Agripino  Maia  Sobri- 
nho, Francisco  de  Assis  Pereira. 


TELEFONES : 


Presidência 


Divisão  de  Contrôle  e Finanças 


Presidente  

Chefe  de  Gabinete 

Oficial  de  Gabinete  

Assessor  Presidente  

Portaria  da  Presidência  

Comissão  Executiva 

Secretaria  : 

Divisão  Administrativa 


31-2741 

31-2583 

31-2689 

31-2853 

31-2853 


31-2653 


Gabinete  do  Diretor  

Subcontador  

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   

Serviço  de  Contabilidade  . . . 

Serviço  de  Contrôle  Geral . . . 

Seção  de  Tomada  de  Contas. 


31-3046 

31-2690 

31-3054 

31-2737 

31-2577 

31-2527 

31-3055 

31-2655 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação . . . 31-2469 

i Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

j Seção  de  Contrôle  Codif . . . 31-2571 

Serviço  Multigráfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal 31-2542 

. (Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral . . 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 

Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  ....  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação  . . . . »■  31-3084 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   22-0075 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Jurídica 
Gabinete  Procurador  Geral 


Subprocurador  32-7931 

Seção  Administrativa  32-7931 

Serviço  Forense  31-2538 

Divisão  de  Exportação 

Gabinete  do  Diretor  31-3370 

Serviço  de  Operações  e Con- 
trôle   ' 31-2839 

Serviço  de  Contrôle  de  Arma- 
zéns e Embarques  31-2839 


' Divisão  de  Assistência  à Produção 


Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro . . 31-2758 

Serviço  Técnico  Agronômico.  31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  . . 31-3041 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 


Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Federação  dos  Piant.  Cana  do 

Brasil  31-2720 


n 


Se  o caso  fôr  a fabricação  do  Açúcar  e do  Álcool 
quem  pode  dar  a solução  é 

Pt-  pcbitti  íilctaltirriirtt 

e suas  associadas 


MAUSA  - METALÚRGICA  DE 
ACCESSÓRIOS  PARA  USINAS  S.  A. 


CONSTRUTORA  DE  DISTILARIAS 
DEDINI  S.A. 


CODISTIL 


Piracicaba 


S.  Paulo 


— USINAS  COMPLETAS  para  qualquer  capacidade. 

— REFINARIAS  E DISTILARIAS. 


■—  MOENDAS  MODERNAS  com  castelos  inclinados  e pressão 
hidro-pneumática,  acionadas  p/turbinas  ou  motores. 

— PONTES  ROLANTES  — MESAS  AUMENTADO RAS. 

— CLARIFICADORES  — SULFITADORES  — AQUECEDORES. 
— - FILTROS  rotativos  — FILTROS  para  caldo  e òutros. 

— EVAPORADORES  — VÁCUOS  — CRISTALIZADORES. 

— - CENTRÍFUGAS  automáticas  e contínuas,  licença  HEIN 
LEHMANN  e para  fermentos. 

— SECADORES  rotativos  e verticais  licença  BUETTNER. 

— CALDEIRAS  DE  ALTO  RENDIMENTO,  seus  accessórios  e 
controles.  TIJOLOS  REFRATÁRIOS. 

— MÁQUINAS  A VAPOR  horizontais  e verticais  até  900  HP. 


— TURBINAS  A VAPOR  e TURBO-GERADORES,  licença 
“GHH",  até  1000  HP. 

— PRENSAS  para  bagaço  -r  'MISTURADORES  — GRANU- 
LADORES  para  adubos. 

— BOMBAS,  TACHOS,  TANQUES,  etc. 

M.  DEDINI  S.  Á.  MAUSA  CODISTIL 


com  seus  mais  de  3.000  operários,  têm  para  cada  caso  a 
.solução  adequada,  nasçida  de^sua,.  Iqnga  experiência,  usi- 
neiros  que  são,  além  de  fabricantes  do  equipamento,  e por 
isso  mesmo,  conhecedores  perfeitos  dos  problemas,  das  ne- 
cessidades e das  conveniências  específicas  da  indústria  Açu- 
careira do  Brasil. 

——  COMÉRCIO  E INDUSTRIA  MATEX  LTDA. 

RIO  DE  JANEIRO  RECIFE 

AV.  RIO  BRANCO,  25,  17.°  18.°  R.  AURORA,  175  - SALAS  501/505 

• C.  P.  759  - ZC  00  - TEL.  23-5830  C.  P.  440  - TEL.  2-2112  e 2-6476 


Braunschweigische  Maschinenbauanstalt 

Braunschweig  Alemanha 
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1,5% 

2,0  — 2,5% 
e mais 


Êstes  sào  os  excepcionalmente  bons  resultados 
do  processo  egipcio  da  DIFUSÃO  DE  CANA: 

• maior  rendimento  DE  açúcar 
Teor  de  açúcar  no  bagaço,  quando 
é aplicado  o nosso  processo  de 

. difusão  aprox. 

confrontado  com  o processo  de 
moagem  convencional. 

• MAIOR  PUREZA  DO  CALDO  DE  CANA 

Com  a aplicação  dêste  processo  de 

• difusão  é aumentada  a pureza  do 
caldo  em  aprox.  1,0  ponto. 

• FILTROS  PODERÃO  SER  ELIMINADOS 

• CAPACIDADE  DO  PRIMEIRO  TERNO  DA  MOENDA  t REDUZIDa) 

em  aprox.  25  — 30%,  em  comparação  ao  da  moenda 
convencional.  ..  

• MENOR  CUSTO  DE  INVESTIMENTO  E MANUTENÇÃO 


Braunschweigisch 

Representantes  no  Brasil: 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E COMERCIAL  S.  A. 

RIO  DE  JANEIRO  — GB 


Ml 


FORNECEDORES  DO  JÁ  TESTADO  E APROVADO 
PROCESSO  DA 


DIFUSÃO  DE  CANA 

(Egyptian  Cane  Diffusion) 


de  nossa  fabricação,  sob  licença  da  Sociedade  Açucareira 
e da  Destilaria  do  Egito,  Cairo. 


Três  destas  instalações  de  difusão  — tendo  cada  uma  capacidade  de  3.300 1 diárias  — estão  operando,  com  pleno 
êxito,  durante  três  safras.  Com  estas  três  instalações  alcançou-se  um  recorde  de  1.150. 000 1 de  cana  durante  a safra 

de  1963. 

Presentemente  estão  sendo  construídas  mais  três  usinas,  cada  uma  com  capacidade  de  4.000 1 de  cana  diárias. 


Estas  instalações  de  difusão  podem  ser  projetadas  para  qualquer  capacidade,  até  6.000  t diárias  de  cana,  por  unidade. 


°E  A^ÚCAR  CRISTAL  É AUMENTADA  EM  MAIS  DE  2%,  SEM  CAUSAR  QUALQUER  AUMEN* 
TO  DO  CUSTO  DA  OPERAÇÃO. 


A adaptação  de  uma  instalação  convencional  ao  processo  de  difusáo,  utilizando  três  moendas  existentes,  pode  ser 
efetuada  sem  qualquer  dificuldade.  Tendo  como  resultado  um  maior  rendimento  de  açúcar,  o reembolso  das  des- 
pesas da  aquisição  desta  instalação  é feito  em  menos  de  duas  safras,  sob  condições  normais  de  operação. 

Estas  instalações  poderão  ser  visitadas  a qualquer  momento,  após  combinação  prévia.  A safra  no  Egito  começa 
em  fins  de  dezembro  e vai  até  o início  de  maio. 


Maschinenbauanstalt 


BRAUNSCHWEIG 


Alemanha  Ocidental 


e de- 


Pornecemos  usinas  completas  de  açúcar,  instalações  continuas  para  difusáo  de  cana, ^"^'«ico35 aceton^V  gluta- 
mais  equipamentos.  Maquinaria  para  produção  de  álcool,  fermento,  acetalde  do,  ci 
mina  de  melaço. 
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Com  o processo  egípcio  de  difusão  pode  ser  aumentada  a capacidade  das  moendas  e a purificação  do  caldo,  com 
despesas  mínimas  e,  ao  mesmo  tempo,  a produção  do  açúcar  aumenta  em  2%  aproximadamente.  O volume  da 
bôrra  diminui  em  cérca  50%,  desde  que  os  filtros  existentes  sejam  suficientes  para  o aumento  da  produção  de 
moagem  da  cana.  Em  fábricas  novas  poderá  ser  omitida  a filtração  cara  e substituída  por  clarificadores. 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E DESTILARIAS 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzol  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  Rio. 


CALDEIRARIA  GERAL 


INOX - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 
_ áicool-acucareira  do  Brasil 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  EIVES  - MARILLER  com  Glicerina 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CLARIFICADORES 

* EV  APOR ADORES 

* VÁCUOS , ETC. 


Av.  Dr.  João  Conceição,  11^5  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telegráfico  “ MORLET ” 

Representante  - DINACO  - Rua  do  Ouvidor,  50  - O”  — Rio  — GB 
Bahia  — Espírito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Br  um,  101  - 1?  — Recife  — PE 
Pernambuco  — Sergipe  — Alagoas  — Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


Implementos  aSricol^Jl 

vão  ser  íabricados  n<»  Bras 

O palhiço  da  cana  pkmentos  agricoW  s 

1 * coM/M/m  inwstrm  £ ÁèmmíhÃ®  h®À® 

Tíriflr^n 

apos  as  colheitas 

_ _____ (‘omo  íoi  dito  acintu.  a pi 


José  A.  Gentil  C.  Sousa 

A palha,  palhada  ou  pa- 
Ihiço  da  cana  é toda  aorte 
da  material  deixado  no  chão, 
apóa  a colheita.  Consta,  prin- 
cipalmente, de  folhas,  com 
bainha,  e das  pontas  imatu- 
ras ou  "palmito". 

As  folhas  cstâo  distribuí- 
das no  colmo  alternadamen- 
te. em  quantidade  crescente, 
da  base  para  a ponta,  sendo 
esta  ultima  a zona  de  acumu- 
lação máxima  de  folha.*  r 
ra  as  condições  de  Lop*  . 1._ 

(EUA),  entre  u T'  Louislana. 

dominantes, 
os  seguintes 


Como  foi  dito  acima,  a pru- 
lica  normal  aconselhável  pa- 
ra as  nossas  condições  é o 
enleiramen.to  da  palha.  Mes- 
mo que  o lavrador  tenha 
queimado  a cana  antes  do 
corte,  as  pontas  e restos  da 
cultura  anterior  devem  ser 
enleiradas  em  ruas  alterna- 
das. Km  hora  em  certos  ca- 
sos o plantador  queime  a 
palha  remanescente,  com  o 
proposito  de  facilitar  as  ope- 
rações seguintes,  as  vanta- 
gens oriundas  do  enleiramen- 
to  da  palha  6ão  mais  impor- 
tantes e compensam  perfei- 
A.\nu*nte  essa  operação, 
o 

mal.  ie- 


Prezados  Senhores: 

Atendendo  à 3,0a  sol  ici  tsção,  temos  0 
prazer  de  Informar  que  o-ANCINHO  ROTATIVO  "LSLYH-tem  si, 
do  aplicado  em  nossa  lavoura,  em  serviços  de  enlelraaen 
to  de  palha  de  cana,  a nosso  contento,  oferecendo  apre- 
ciáveis reeultedos. 

Se  Vs.Ss.  qulzerem  fazer_uso  de  preeen 
te  carts,  táu,  desde  já,  e nossa  autorização. 


,1Ú  \\0  . r 1 
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nplemento  Lely  t 
e maneira  pratica  t 
t o problema  da  fim- 
anavial  após  o cor- 
nleiramento  da  pa- 
ia, 0 que  torna  pos- 
a 0 seu  aproveita- 
10  adubo. 

do  Ancinho  Rota- 
Descarga  Lateral 
capacidade  de  en- 
fia de  cana  numa 
10  alqueires  por 
ho  tsse  que  se  cze- 
mualmente  ezijiri a 

T. 

■ho  rotativo  I-ely  i 
de  um  chassis  com 
las  de  dentei  j.V.ti- 
giram  pelo  simples 
m 0 tolo  á • nedida 
tor  se  movimenta, 
) uma  faixa  regula- 
1 a 170  cm.  Os  den- 
bricados  em  aço  es- 
alta  resistência  e 
tezibilidade,  permi ■ 
seu  funcionamento 
quer  terreno,  por 
entado  que  seja. 
it  adaptado  a qual- 
r provido  de  levan- 
tico,  sendo  0 encli- 
eito  de  duas  manei- 


apreço 


Com  estima 


subscrevemo-nos, 
atenciosamente . 


sao  loio 


'Pia 


,rarn 


e'Uo 


c‘iho 


troblcnia  das  usinas  a<;u 


Wvo 


en  r 


' fe 


safra. 


durante 


en>ento  , , U’*°W 


Probi 


e*na 


c*ou 


separur 


eu/e 


pzlh 


èxplica-se 


quando 


eb/0 


-ante 


OS  ia 


lurfot 
so  de 


®e, 

...  > *•  V 

“•  r 


Vlt, 


•n* 


‘•'11 


POS(0 


H* I 


l«.y  , 


•l*b* 


°«»r. 


'ama,  a palha  e o ma- 
4 \o  0 t ^ xS*  itranho  que  vem  Jun- 

, 1 » molde.  Sen- 

v . +JP  amontoada  a car- 

1<V W*  “'  V'  'X  —-n-ne.nt..  nào 

><>t  <*.  ■ <t  <«  'V'' 


-d..  “ ■ 

..  ,u*  «- 


lUc'°na 

sivel  „ ca0n,  0 
0 : 

..  Trata  ”'0  ‘ 


eposigio  da  palha  i 
squerda  de  cada  fi- 
ltra, 

Deposição  da  palha 
ada  3 fileiras,  fase  ti- 
0 0 trabalho  de  tia 
volta  com  0 tratar 

X)  BRASIL  S/A  — 

m w Piifí  ànrfiiãtn 


Lely  do  Brasil  S.  A.  Indústria  e Comércio 

Rua  Anchieta,  35-6.  And.  - Conj.  609  • S.  Paulo,  Tel.:  36-0151-53  - End.  Telegráfico:  Lelybrasil 


0 NOVO  £ MUITO  MAIS 

PODEROSO 

Trator  DEUTZ 


75 


verdadeiro  super  trator  para  serviços  de  tração  pesada, 
atendendo  as  lavouras  extensivas,  tração  de  comboios  de  carre- 
tas, rôlos  pé  de  carneiro  compactadores,  etc. 


/ Gtia^a  biô  TB  a stôs 


RUA  TEOFILO  OTONI.  83 


SHVINDO  HÁ  MAIS  0»  30  ANOS,  COm  IQUIPAMINIOS  MUNDIAUMINIS  FAMOSOS,  Á INOOSTtIA,  AOIICUlTUiA  I MCUÁIIA  DO  ttJS 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


ANO  XXXII  VOL.  LXIV 


OUTUBRO  1964— N.  4 


BRASIL  AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  com  o n°  7.626,  em 
17-10-34,  no  3f  Ofício  do  Registro 
de  Títulos  e Documentos). 

(Serviço  de  Documentação) 
Fone  31-2469  — Caixa  Postal,  420 
RUA  DO  OUVIDOR,  50-9?  andar 

Diretor 

CLARIBALTE  PASSOS 


Assinatura  anual: 


Para  o 

Brasil  . 

Cr$  1.000,00 

Para  o 

Exterior 

Cr$  2.000,00 

N°  avulso 

(do  mês) 

Cr$ 

100,00 

N°  atrasado  . . . 

Cr$ 

200,00 

AGENTE  DE  PUBLICIDADE: 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9°  andar  — 
Rio  de  Janeiro.  - 

AGENTES: 

AGÊNCIA  PALMARES 

Rua  - do  Comércio,  532-19  — 
Maceió  — Alagoas. 

OCTAVIO  DE  MORAIS 

Rua  da  Alfândega,  35  — Re- 
cife — Pernambuco. 

HEITOR  PÔRTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153 
— Caixa  Postal,  235  — Pôr- 
to  Alegre  — Rio  Grande  do  Sul. 

M ARIANO  MIRANDA 

Franklin,  1968  — Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales 
postais,  etc.,  devem  ser  feitas  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e não  a Brasil  Açucareiro  ou  no- 
mes individuais. 

Pede-se  permuta. 

On  démande  Véchange. 

We  ask  for  exchange. 

Pidcse  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 

Man  oittet  um  Austausch. 

Intershangho  dezirata. 
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DIVISÃO  de  Estudos  e Planejamento  codificou  as 
normas  que,  de  agora  por  diante,  serão  adotadas  na 
concessão  de  financiamento  de  entressafra  por  inter- 
médio de  cooperativas  ou  bancos  cooperativos  de  for- 
necedores de  cana,  devidamente  credenciados  na  au- 
tarquia açucareira. 

No  caso  de  não  existirem  essas  entidades,  os  financiamentos 
serão  feitos  diretamente  pelas  delegacias  regionais. 

De  conformidade  com  a nova  regulamentação,  as  cooperativas 
ou  bancos  cooperativos  ficam  obrigados  a organizar,  prèviamen- 
te,  o plano  de  financiamento  de  entressafra,  o qual  será  submeti- 
do à aprovação  do  delegado  regional  do  I.  A.  A.  A base  será  a 
média  dos  fornecimentos  no  último  triénio,  desde  que  essa  mé- 
dia não  exceda  a quota  do  fornecedor. 

Na  hipótese  de  receberem  os  órgãos  financeiros  dos  fornece- 
dores contribuições  de  outras  fontes — Banco  do  Brasil,  Banco  do 
Nordeste,  Banco  Nacional  de  Crédito  Cooperativa — deverão  eles 
informar  à Delegacia  Regional  do  I.A.A.  quais  os  associados  be- 
neficiados, indicando  ainda  as  quantias  recebidas.  Nesse  caso,  os 
recursos  do  I.  A.  A.  serão  destinados  preferentemente  aos  forne- 
cedores de  menores  quotas. 

Os  empréstimos  superiores  a 700  000  cruzeiros  serão  garantidos, 
no  repasse  da  Cooperativa  ou  Banco  Cooperativo  ao  I.  A.  A.,  por 
caução  dos  contratos  de  penhor  agrícola  e os  inferiores  àquela 
importância  receberão  endosso  do  I.  A.  A. 

Para  os  empréstimos  por  meio  de  promissórias,  serão  obedeci- 
das as  seguintes  normas:  o fornecedor  emite  a promissória  em 
favor  da  Cooperativa  ou  Banco  Cooperativo,  com  aval  da  usina 
recebedora ; o empréstimo  deve  ser  pago  de  uma  vez  só  ao  emi- 
tente. 

As  entidades  financiadoras  não  poderão  cobrar  a seus  associa- 
dos juros  superiores  a 6 por  cento  ao  ano;  nos  financiamento  con- 
cedidos diretamente  pelo  I.  A.  A.  os  juros  serão  de  4 por  cento. 

Os  financiamentos  serãoi  feitos  na  base  de  35  por  cento  do  va- 
lor da  tonelada  de  cana  pela  nova  tabela. 
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INICIATIVA  DE  GRANDE  ALCANCE 

O Sr.  Paulo  Maciel — presidente  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool — acaba  de  re- 
velar mais  uma  iniciativa  do  maior  inte- 
rêsse  para  a indústria  açucareira:  conclu- 
são do  projeto  da  instalação  do  terminal 
açucareiro  no  pôrto  do  Recife. 

O referido  projeto  será  submetido  à 
apreciação  do  Sr.  Nestor  Jost,  diretor  da 
Carteira  de  Crédito  Agrícola  e Industrial 
do  Banco  do  Brasil,  que  o estudará  para 
efeito  do  respectivo  financiamento. 

A iniciativa  do  Presidente  do  I.  A.  A. 
coroa-se  de  maior  êxito  porque  à Autar- 
quia foi  doada  pelo  M.  V.  O.  P.,  para  ins- 
talação do  terminal,  uma  área  perto  do 
pôrto  do  Recife. 

I.  A.  A.  CLASSIFICA  TIPOS  DE  AÇÚ- 
CAR PARA  ÊSTE  ANO 

O Instituto  do  Açúcar  e'  do  Álcool  clas- 
sificou, para  o corrente  ano,  os  tipos  de 
açúcar  acima  e abaixo  do  cristal  standard 
de  99,3  graus  de  polarização. 

Os  tipos  de  qualidade  superior  ao 
standard  terão  as  seguintes  diferenças  de 
preços  para  mais: 

Tipos — Cristal  superior — Cr$  370,00; 
cristal  triturado  ou  moído — 463,00;  cris- 
tal superior  peneirado — 740,00;  cristal  es- 
pecial— 1.110,00;  granulado  americano 
comum,  de  produção  direta,  não  refinado 
— 1.11,5,00;  granulado  americano  superior, 
idem,  idem — 1 . 582,90 ; refinado  amorfo  de 
1» — 1.770,10;  refinado  amorfo  extra  (ti- 
pos finos) — 2.326.60;  refinado  granulado 
—2.793,50. 

O preço  do  açúcar  refinado,  de  produ- 
ção direta  das  usinas,  não  poderá  exceder 
o fixado  para  o mesmo  tipo  fabricado  pelas 
refinarias  autônomas  na  capital  do  res- 
pectivo Estado  produtor. 

Os  tipos  de  açúcar  de  qualidade  inferior 
terão  as  seguintes  diferenças  de  preços 
para  menos,  em  relação  ao  tipo  cristal 
standard:  somenos  (5%)  = Cr$  370,00; 
demerara  de  969  de  polarização  (6%)  = 
Cr$  444,00;  mascavo  de  usina  (20%)  = 
1.480,00. 


CIGARRINHA  APARECE  EM  MORRE- 
TES  E E’  COMBATIDA 

Alarmados  com  o aparecimento  da  ci- 
garrinha  em  seus  canaviais,  os  plantado- 
res de  cana  da  região  de  Morretes,  com  sé- 
ria ameaça  à lavoura  no  Paraná  e Santa 
Catarina,  apelaram  para  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  cujo  Delegado  Regio- 
nal, Coronel  Maeder,  entrou  em  contacto 
imediato  com  outros  órgãos  govemamelnr 
tais  para  pronta  ação  contra  a praga. 

Para  estudar  as  providências  urgentes, 
estiveram  reunidos  os  agrônomos  Her- 
culano  de  Souza  Paula  e Francisco  Ber- 
tagnolim,  da  Defesa  Vegetal  do  Paraná; 
D j alma  Faraco,  da  Secretaria  de  Agricul- 
tura; José  Oronte  Pires,  do  Banco  do 
Brasil;  Mario  Nowacki,  do  Instituto  de 
Biologia  e Pesquisas  Tecnológicas,  além 
de  representantes  da  Usina  Morretes  e for- 
necedores de  cana,  que  com  o Delegado  do 
I.  A.  A.,  acertaram  a pulverização  dos  ca- 
naviais com  emprêgo  de  helicópteros — 
como  medida  preliminar  para  erradicação 
da  doença,  ao  mesmo  tempo  em  que  será 
feito  um  levantamento  de  tôda  a área  atin- 
gida pela  cigarrinha. 

ESCLARECIMENTO  DA  DIVISÃO  DE 
EXPORTAÇÃO 

Falando  a um  vespertino  desta  cidade,  o 
diretor  da  Divisão  de  Exportação,  Sr. 
Francisco  Watson,  afirmou  ser  destituída 
de  fundamento  a denuncia  levada  à As- 
sembléia Estadual  de  Pernambuco  de  que 
um  milhão  e meio  de  sacos  de  açúcar  es- 
tariam «melando»  nos  armazéns  daquele 
Estado,  fato  que  representaria  prejuízo 
estimado  em  onze  bilhões  de  cruzeiros. 
Esclareceu  o mesmo  funcionário  que  cêr- 
ca  de  um  milhão  de  sacos,  remanescentes 
da  safra  passada,  estão  conveni eínt emente 
estocados  nos  armazéns  de  Pernambuco, 
sem  qualquer  perigo  para  o açúcar. 

Aludindo  a uma  sugestão  no  sentido  de 
que  fôsse  reduzida  a produção  de  açúcar 
do  tipo  cristal  em  favor  da  fabricação  do 
demerara,  que  se  destina  à exportação, 
acrescentou  que  é impossível  aceitar  tal  su- 
gestão, uma  vez  que  o Brasil  já  colocou  no 
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mercado  internacional  nada  menos  de  três 
milhões  de  sacos  e mão  tem,  no  momento, 
possibilidades  de  ampliar  o volume  de  ven- 
das por  deficiência  do  mercado,  embora 
estejam  sendo  colocados,  com  tôda  a cau- 
tela, alguns  excedentes.  O diretor  da  Divi- 
são de  Exportação  explicou  que  nenhum 
país  exportador  está  obtendo  lucros,  pois 
a cotação  atual  do  mercado  mundial  é sen- 
sivelmente baixa.  A venda  para  os  Esta- 
dos Unidos,  feita  a preços  mais  compen- 
sadores, foi  fixada  em  3 milhões  de  sacos, 
quota  que  o Brasil  pleteia  aumentar  na 
próxima  safra. 

Por  fim,  o Sr.  Francisco  Watson  disse 
que  o Brasil  tomou  a iniciativa  de  convo- 
car uma  conferência  dos  países  latino- 
americanos  para  estudo  da  atitude  a ser 
adotada,  em  face  dos  preços  baixos  do 
açúcar  no  mercado  mundial.  Não  se  com- 
preende, concluiu,  que  isso  aconteça,  quan- 
do estudos  da  FAO  acusam  um  déficit  de 
um  milhão  de  toneladas  de  açúcar,  saben- 
do-se que  os  países  açucareiros  podem  pro- 
duzir e vender  mais,  desde  que  os  preços 
sejam  remuneradores. 

PRORROGADA  A LEI  AÇUCAREIRA 

A imprensa  carioca  divulgou  telegrama 
da  UPI,  informando  que  o Senado  norte- 
americano  aprovou  um  projeto  de  lei  que 
prorroga  a lei  do  açúcar  e concede  maiores 
quotas  do  mercado  norte-americano  aos 
produtores  nacionais  de  açúcar  de  cana  e 
de  beterraba. 

Por  34  votos  contra  23,  o Senado  rejei- 
tou a proposta  do  Executivo  iio  sentido  de 
impedir  o aumento  de  500  mil  toneladas 
nas  quotas  dos  produtores  nacionais.  Foi 
aprovada  uma  emenda,  que  estende  o sis- 
tema de  quotas  nas  importações  de  açú- 
car por  um  período  de  seis  meses. 

A lei  açucareira  em  vigor  expira  no  fim 
dêste  ano. 

A DINAMARCA  MOSTRA  DIFUSOR  A 
USINEIROS  PERNAMBUCANOS 

Repetindo  a exposição  que  fêz  perante 
a Comissão  Executiva  do  I.  A.  A.,  um  gru- 
po de  técnicos  dinamarqueses  apresentou 
a industriais  pernambucanos  o nôvo  pro- 
cesso de  estração  do  açúcar  de  cana  com  o 
emprêgo  do  Difusor  D.d.S. 


Acompanharam  os  técnicos  na  sua  vi- 
sita ao  Recife,  representantes  da  Embai- 
xada da  Dinamarca,  inclusive  o seu  Conse- 
lheiro Econômico  no  Rio  de  Janeiro,  Sr. 
Bjorn  Suhr,  e a exposição  foi  ouvida  por 
usineiros,  funcionários  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  e integrantes  do  Gru- 
po Executivo  do  Açúcar. 

Os  engenheiros  dinamarqueses  Allan 
Hanover  e Per  Knudsen,  que  visitaram  ain- 
da várias  usinas  de  Pernambuco,  afirma- 
ram que  em  face  do  interêsse  demonstra- 
do pelos  industriais  daquele  Estado  pelo 
Difusor,  dentro  de  alguns  meses  voltarão 
ao  Brasil  para  concretizar  as  negociações 
entaboladas  agora  para  fornecimento  do 
Difusor  às  usinas  do  Nordeste. 

SAFRA  63/64 

O Serviço  Agrícola  Estrangeiro  do  D. A. 
dos  Estados  Unidos  estima  em  59 . 500 . 000 
toneladas  curtas  a produção  mundial  de 
açúcar  centrifugado  na  safra  62/63.  E’ 
uma  cifra  bastante  elevada  e somente  su- 
perada pela  produção  da  safra  60/61,  que 
foi  de  60.100.000  t.  A produção  de  açú- 
car de  cana  na  safra  aludida  é estimada 
em  34.200.000  t.  Foram  pràticamente 
idênticos  os  aumentos  verificados  nos  se- 
tores de  cana  e beterraba. 

Na  América  do  Norte,  a safra  açuca- 
reira é avaliada  em  15.700.000  t.,  das 
quais  6.500.000  correspondem  aos  Esta- 
dos Unidos.  O México,  n>a  safra  que  nos 
estamos  referindo,  acusou  grande  aumen- 
to na  sua  produção  de  açúcar.  Para  a 
América  do  Sul  a produção  é estimada  em 
7.100.000  t.,  sendo  do  Brasil  a maior 
contribuição. 

As  condições  de  tempo,  na  Europa  Oci- 
dental, foram  em  63/64  bem  mais  favorá- 
veis do  que  nas  duas  safras  anteriores. 
Também  obtiveram  resultados  favoráveis 
os  países  da  Europa  Oriental,  que  acusa- 
ram um  aumento  de  400.000  t.  sôbre  a 
safra  62/63.  Tendência  para  a expansão 
notou-se  igualmente  na  África,  sobretudo 
no  Egito,  Mauricius  e Rodésia  do  Sul.  A 
produção  asiática  é estimada  em  10  mi- 
lhões de  toneladas. 
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NOVA  VARIEDADE 

Uma  nova  variedade  de  ca!na  de  alto 
rendimento  e adaptada  às  condições  de 
cultivo  da  Louisiana  acaba  de  ser  criada 
nos  Estados  Unidos,  e as  sementes  da  mes- 
ma já  foram  distribuídas  aos  plantadores. 
E,  o que  nos  informa  o número  de  agos- 
to de  The  Sugar  Journal,  acrescentando 
que  se  trata  da  cana  C.  P.  55-30,  resultado 
de  um  esforço  cooperativo  do  Departa- 
mento de  Agricultura,  da  Estação  Expe- 
rimental Agrícola  da  Lousiana  e Associa- 
ção Canavieira  Americana. 

A C.  P.  55-30  resultou  do  cruzamento  de 
C.  P.  e C.  P.  44-154.  E’  resistente  ao  frio 
e oferece  apreciáveis  rendimentos  agríco- 
la e industrial.  O caule  é erecto,  prestan- 
do-se à colheita  mecânica. 

VARIEDADES  EM  ALAGOAS 

Quatro  variedades  de  cana  foram  dis- 
tribuídas aos  plantadores  alagoanos,  de- 
pois de  testes  e experiências  que  se  reali- 
zaram na  Estação  Experimental  de  União 
dos  Palmares  e o Serviço  Técnico  Agronô- 
mico da  Inspetoria  Técnica  de  Alagoas. 
Neste  sentido,  a D AP  recebeu  comunica- 
ção daquele  órgão  regional. 

As  variedades,  que  apresentam  boa  pro- 
dutividade agrícola  e industrial,  são  as  se- 
guintes : CB  33-51  com  estas  característi- 
cas: maturação  de  média  para  tardia,  solo 
sílico-argiloso,  topografia  de  meia  encosta 
e taboleiro;  CB  45-3  com  as  característi- 
cas que  se  seguem:  maturação  média,  so- 
lo argilo-silicoso,  sílico-argiloso  e massapé, 
topografia  de  várzea;  CB  47-15  com  estas 
características;  maturação  média,  solo  ar- 
gilo  silicoso,  silico  argiloso  e massapé ; 
IANE  31-17,  que  oferece  características  de 
maturação  média,  solo  sílico-argiloso  e 
argilo-silicoso.  topografia  de  éncostas,  ta- 
boleiros  e várzeas. 

Adianta  mais  a informação  do  STAR 
que  lhe  foram  fortnecidas  pelo  Serviço  Téc- 
nico Agronômico  de  Pernambuco  cinco  to- 
neladas da  variedade  CP,  51-22,  já  expe- 
rimentada e eleita.  Essa  variedade  foi 
plantada  numa  área  cedida  pela  Usina  San- 
ta Clotilde  e deverá  ser  distribuída  na 
próxima  safra. 


PLANO  EDUCACIONAL  ESCOLA- 
COMUNIDADE 

Animada  pelo  êxito  da  experiência-pi- 
lôto  que,  há  cinco  anos,  vem  sendo  realiza- 
da em  Timbaúba,  a rêde  escolar  das  usi- 
nas de  Pernambuco  está  executando  um 
plano  educacional  com  base  principalmen- 
te na  escola-comunidade. 

A execução  do  programa  educacional 
vem  sendo  feita  pela  COPERARTE,  socie- 
dade civil  fundada  pelo  Sr.  Abelardo  Ro- 
drigues com  o objetivo  de  dar  assistência 
à população  da  Zona  da  Mata  através  do 
aproveitamento  da  mão-de-obra  ociosa, 
mediante  a descoberta  de  valores  e incen- 
tivo às  vocações  para  o artezanato.  Assim, 
aventou-se  a possibilidade  de  ocupar,  am- 
pliando a receita  financeira  do  trabalha- 
dor de  cana  e do  operário  de  usina,  cada 
um  dos  componentes  da  família  que  não 
estiver  empregado  em  qualquer  atividade 
produtiva. 

O trabalho  da  COPERARTE  começou 
em  junho  do  ano  passado,  fazendo  preli- 
minarmente o aproveitamento  vocacional 
para  o artezanato  de  brinquedos  popula- 
res, ampliando,  depois,  seu  campo  de  ação, 
inclusive  com  o apoio  do  GEA. 

Estendeu-se,  então,  à rêde  escolar,  apro- 
veitando a experiência-pilôto  de  Timbaúba, 
realizada  pela  professora  Narcisa  Andra- 
de, técnica  do  Ministério  da  Educação. 

Os  levantamentos  e as  previsões,  iniciais, 
das  despesas  fixaram  as  necessidades  para 
a execução  do  plano,  que  terá  a duração 
de  três  anos,  em  Cr$  100  milhões,  o que  já 
começou  a ser  obtida  graças  ao  apoio  de 
industriais  do  açúcar. 

Cinco  municípios  foram  escolhidos  para 
aplicação  do  programa:  Palmares,  Escada, 
Goiana,  Recife  e Barreiros,  para  treina- 
mento, cada  semestre,  das  orientadoras  do 
ensino  e das  professoras,  e uma  equipe 
central  faz  meinsalmente  a supervisão  dos 
trabalhos  em  tôda  a zona  canavieira,  man- 
tendo, dêsse  modo,  contato  com  as  orien- 
tadoras, anotando  as  necessidades  de  cada 
área  e se  identificando  mais  amiúde  com 
os  seus  problemas.  Fizeram  parte  do  cur- 
so de  orientação  de  ensino  33  pessoas,  e o 
de  professoras,  330.  O plano  está  ocupaJii- 
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do  atualmente  380  professoras,  e todo  o 
magistério  foi  recrutado  da  rêde  escolar 
já  existente  e mantida  pelas  próprias 
usinas. 

Em  busca  de  novos  financiamentos,  para 
equipar  e ampliar  a rêde  escolar,  a CO- 
PERARTE  pretende  manter  entendimen- 
tos com  a SUDENE  e com  a Agência  para 
o Desenvolvimento  Internacional,  órgão 
que  coordena  a Aliança  para  o Progresso. 

CAMPOS  DE  PROVA  EM 
PERNAMBUCO 

O Grupo  de  Estudos  do  Açúcar  (GEA), 
que  funciona  em  Pernambuco,  começou  a 
instalar,  em  usinas  do  Estado,  campos  de 
prova  que  se  destinam  a demonstrar  as 
possibilidades  de  melhoramento  da  produ- 
ção canavieira,  visando,  a um  maior  ren- 
dimento agrícola.  Com  essa  iniciativa,  o 
GEA  inaugura  a primeira  etapa  do  plano 
de  emergência  que  elaborou  para  assistir 
a agro-industria  do  açúcar. 

Segundo  divulgou  a imprensa  pernam- 
bucana, nesses  campos  de  prova,  os  técni- 
cos do  GEA  farão  demonstrações  práticas 
em  vários  tipos  de  terreno,  partindo  do 
tratamento  adequado  das  sementes,  pre- 
paro do  solo,  seleção  de  variedades,  tra- 
tos agrícolas  em  época  conveniente,  racio- 
nalização da  colheita.  Tôdas  as  fases  des- 
sas demonstrações  serão  documentadas 
em  fotos  e slides,  de  modo  a permitir  que 
que  se  faça  com  segurança  o levantamen- 
to dos  custos  e os  orçamentos. 

O primeiro  campo  de  prova  foi  instala- 
do na  Central  Barreiros,  e outros  serão 
instalados  nas  usinas  N.  S.  do  Carmo, 
Santa  Teresa  e N.  S.  das  Maravilhas. 

PLANO  DO  GEA  PARA  AUMENTO  DA 
PRODUTIVIDADE 

Telndo  como  metas  fundamentais  o au- 
mento da  produtividade  de  40  para  80  to- 
neladas de  cana  por  hectare,  a lotação  das 


usinas  de  60  para  90%  e o rendimento  in- 
dustrial, atualmente,  de  83  quilos  de  açú- 
car por  tonelada  de  cana  para  100  quilos, 
o plano  de  emergência  elaborado  pelo  GEA 
para  o Estado  de  Pernambuco  implica  nu- 
ma série  de  providências,  de  caráter  ur- 
gente. 

A racionalização  dos  transportes  é uma 
delas,  exigindo  a conservação  das  estra- 
das (ferrovias  e rodovias),  melhoramen- 
to de  seus  traçados ; construção  de  vias  de 
contômo  — obras,  enfim,  que  permitam 
aprimoramento  do  deslocamento  da  produ- 
ção dos  canaviais  e facilidade  maior  na 
carga  e descarga.  Para  tanto,  o GEA  se 
propõe  *a  elaborar  um  programa  de  finan- 
ciamento para  aquisição  de  patrolls,  bul- 
dozers  e tratores,  junto  ao  I.  A.  A. 

Na  parte  da  agricultura,  o plano  acon- 
selha o cultivo  de  novas  variedades  que 
substituam,  o quanto  possível,  a 3x,  pre- 
paro racional  dos  terrenos,  escolha  corre- 
ta das  sementes,  emprêgo  de  adubo  ade- 
quado, irrigação  e racionalização  da  co- 
lheita. 

O entrosamento  entre  os  setores  do 
campo  e a fábrica,  facilitado  pela  melho- 
ria dos  transportes,  deverá  ser  comple- 
tado, ainda,  com  o aproveitamento  do 
tempo  e lotação,  o que  será  obtido  com  a 
organização  de  um.  esquema,  de  modo  que 
a moagem  se  faça  consecutivamente,  por 
uma  ou  duas  semanas. 

O Conselho  de  Diretores  e os  técnicos 
do  GEA,  que  se  dispõem  a aplicar  o plano 
o mais  cedo  possível,  pretendem  estudar 
individualmente  os  problemas  de  cada  gru- 
po de  usinas  e dar  assistência  técnica  para 
a sua  solução,  de  forma  a permitir  sensí- 
vel melhoramento  geral  em  curto  prazo. 
De  imediato,  o Departamento  de  Agricul- 
tura do  GEA  instalaria  campos  de  demons- 
tração nas  usinas  Sta.  Teresa.  N.  S.  das 
Maravilhas,  Central  Barreiros  e N.  S.  do 
Carmo,  além  de  promover  a ampliação  das 
«reuniões  caínavieiras». 
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AÇÚCAR,  ECONOMIA  CAPRICHOSA 

Omer  Mon? Alegre 
Assessor  Econômico  da  Presidência:  do  I,  A,  A. 


CONTECE  que  a economia  açucareira  é muito  capri- 
chosa. O volume  de  açúcar  em  circulação  no  co- 
mércio internacional  não  cresce  na  mesma  propor- 
ção em  que  a produção,  isto  porque  a produção  se 
desenvolve,  em  grande  parte,  em  função  de  progra- 
mas nacionais  de  auto-suficiência.  A análise  de  séries  históricas 
revela  que  os  incrementos  de  produção  têm  sido  maiores  nos  paí- 
ses auto-suficientes  e naqueles  que  dependem  em  maior  escala 
da  importação  para  assegurarem  a satisfação  de  suas  necessida- 
des, do  que  mesmo  nos  países  exportadores  tradicionais.  Ressal- 
vados os  eventuais  momentos  em  que  fatores  estranhos  à econo- 
mia açucareira  interferem  acelerando  os  seus  movimentos,  as 
quantidades  de  açúcar  em  circulação  no  mercado  internacional 
crescem  lentamente,  conquanto  sujeitas  a certas  mudanças  con- 
junturais, tais  como: 


a . aparição  de  novos  consumidores  na  medida  em  que  melho- 
ram os  níveis  de  vida; 

b.  aumento  da  produção  em  países  importadores  e a conse- 
qüente  diminuição  de  suas  importações; 

c . a expansão  e o recuo  das  indústrias  de  exportação; 

d . a redução  e sua  substituição  pela  produção  doméstica  e dos 
Domínios  dos  suprimentos  à Grã-Bretanha  pelos  países  eu- 
ropeus produtores  de  beterraba,  que  montavam  a 75%  das 
necessidades  britânicas  antes  da  primeira  guerra  mundial 
e que,  nos  anos  que  precederam  à segunda  guerra>  haviam 
caído  a 2,5%; 

e.  e,  mais  recentemente,  a absorção  pelos  países  socialistas 
dos  açúcares  que  Cuba  deixou  de  enviar  aos  Estados  Unidos. 


As  variações  da  demanda,  de  um  período  a outro,  ainda  que 
possam  ser  importantes,  por  via  de  regra  são  inferiores  às  obser- 
vadas na  oferta  que  cresce,  sempre,  apoiada  em  razões  as  mais 
distintas.  Muitos  países  dependem,  fundamentalmente,  do  açú- 
cam  como  fonte  de  divisas  e,  não  havendo  outros  recursos,  pro- 
curam aumentar  suas  vendas  inclusive  quando  as  condições  do 
mercado  lhe  são  menos  favoráveis.  Há  os  que  procuram  encon- 
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trar  no  açúcar  um  fator  de  diversificação  de  suas  economias.  Ou- 
tros, sustentam,  e ate  mesmo  estimulam,  produçoes  antieconô- 
micas apoiados  em  razões  as  mais  diversas,  tais  como  as  de  man- 
ter o nível  de  ocupação  rural,  diminuir  o desequilíbrio  entre  a 
renda  rural  e a urbana,  atenuar  os  encargos  dos  respectivos  ba- 
lanços de  pagamento,  além  de  outras,  de  fundo  econômico,  so- 
cial e até  mesmo  político. 

Daí  resulta  serem  as  condições  operacionais  do  mercado  deter- 
minadas pelas  colheitas  próprias  dos  países  importadores,  flu- 
tuando a demanda,  no  tempo  e no  espaço,  em  função  da  maior 
ou  menor  necessidade  de  importar.  No  decênio  compreendido 
entre  1953  e 1962,  o volume  de  açúcar  em  circulação  no  comér- 
cio internacional  flutuou  entre  30%  da  produção  em  1959  e 
35,9%  em  1953  e 1956,  situando-se  a média  do  período  em  33%. 
Não  obstante,  nesse  mesmo  período,  a produção  acusou  um  in- 
cremento de  35%,  contra  27%  do  comércio  internacional  e 52% 
do  consumo  mundial. 

O açúcar  consumido  no  mundo  é obtido  de  duas  fontes  princi- 
pais: cana  e beterraba.  Cada  uma  delas  tem  áreas  especificamen- 
te eleitas,  ciclos  vegetativos  diversos  e,  na  quase  totalidade  dos 
países,  exportadores  e importadores,  o Estado  exercita  controles 
diretos  ou  indiretos  sobre  a produção  e a comercialização.  A 
quase  totalidade  do  açúcar  de  beterraba  é produzida  na  Europa 
e nos  Estados  Unidos,  que  o fazem  para  consumo  próprio,  partici- 
pando com  quantidades  ínfimas  no  comércio  internacional.  Tra- 
ta-se  de  uma  produção  defendida  por  elevadas  tarifas  aduanei- 
ras. O açúcar  que  circula  no  comércio  internacional  procede,  em 
sua  quase  totalidade,  da  cana  produzida  nos  trópicos.  O açúcar 
de  cana  produzido  nas  regiões  subtropicais  e temperadas  é desti- 
nado sobretudo  ao  consumo  doméstico. 

Sendo  um  alimento  sem  substituto  ou  sucedâneo  pelo  menos 
para  a grande  maioria  dos  consumidores,  rapidamente  perecível 
e de  estocagem  difícil,  o açúcar  é de  mercado  muito  sensível  às 
flutuações  das  relações  externas  e internas.  Assim  é que  quais- 
quer incidentes  no  plano  internacional,  que  ameacem  a estabili- 
dade da  paz,  tais  como,  nos  últimos  tempos,  a guerra  da  Coréia, 
a nacionalização  do  Canal  de  Suez,  a revolução  húngara  ou  a 
iminência  de  uma  operação  militar  em  Cuba,  determina  profun- 
das oscilações  nos  preços.  A sua  sensibilidade  política  é tal  que, 
em  1917,  a indústria  açucareira  foi  uma  das  seis  primeiras  ati- 
vidades econômicas  a serem  postas  sob  controle  do  Estado  pelo 
recém-instituído  Govêmo  Soviético,  juntamente  com  os  meios  de 
transporte,  comunicações,  bancos,  combustíveis  e indústria  têxtil. 
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E’  caprichosa,  outrossim,  a formação  do  mercado.  Ao  contrá- 
rio do  que  ocorre  com  os  demais  produtos  de  base,  não  há  um 
mercado  só,  único,  global,  para  o açúcar.  O que  se  chama  de 
“mercado  livre  mundial”  não  passa  de  um  mercado  residual. 
“Mercado  livre”,  segundo  o Acordo  Internacional  do  Açúcar, 
significa  o total  das  importações  líquidas  do  mercado  mundial, 
salvo  aquelas  excluídas  em  virtude  de  prescrições  do  mesmo  Acor- 
do. Mais  importante  do  que  êle  são  os  mercados  prefemciais  ou 
de  arranjos  preferenciais,  constituidos,  por  via  de  regra,  em  de- 
corrência de  problemas  de  natureza  monetária  ou  em  virtude  de 
interesses  comunitórios,  e,  através  dos  quais,  países,  ou  grupos  de 
países,  se  asseguram  dos  suprimentos  necessários  ao  seu  abasteci- 
mento, contra  vantagens  fiscais  e ou  de  preços  mais  remunerati- 
vos.  Os  principais  mercados  preferenciais  são  o dos  Estados  Uni- 
dos e o da  Comunidade  Britânica.  Os  mercados  preferenciais  co- 
brem cerca  de  60%  do  comércio  açucareiro  mundial. 

O mercado  preferencial  dos  Estados  Unidos,  constituído  uni- 
lateralmente com  base  no  “Sugar  Act”,  abrange  os  açúcares  es- 
trangeiros importados  mediante  o sistema  de  quotas  e destinados 
ao  consumo  interno  da  área  metropolitana.  Êsse  mercado,  regido 
por  um  sistema  de  preferências  aduaneiras  e de  preços,  é reconhe- 
cido pelo  Acordo  Internacional  do  Açúcar,  cujo  Artigo  17  dispõe: 

~ 

“As  exportações  de  açúcar  com  destino  aos  Estados  Unidos  da 
América,  para  consumo  interno,  não  serão  considerados  como  ex- 
portações para  o mercado  livre  mundial  e não  serão  computados 
nas  quotas  de  exportação  fixadas  no  presente  Acordo”. 

Através  do  “Sugar  Act”,  o açúcar  importado  para  suprimento 
do  consumo  interno  dos  Estados  Unidos  se  beneficia  de  um  preço 
especial,  de  forma  a permitir  sua  equabihdade  com  os  açúcares 
de  beterraba  e cana  de  produção  doméstica. 

Já  o mercado  açucareiro  da  Comunidade  Britânica  é regido  por 
um  acordo  multilateral.  Neste  mercado  existem  preferências 
aduaneiras,  quotas  de  exportação,  preços  negociados  e outros  ar- 
ranjos. E’  regulado  pelo  Convênio  Açúcareiro  da  Comunidade  Bri- 
tânica, negociado  em  dezembro  de  1951,  periodicamente  revisto 
e prorrogado,  e também  reconhecido  pelo  Acordo  Internacional 
do  Açúcar. 

Estipula  o Acordo  Internacional  do  Açúcar  que  as  exportações 
líquidas  dos  territórios  abrangidos  pelo  Convênio  Açucareiro  da 
Comunidade  Britânica  não  excederiam,  em  1959,  de  2,5  milhões 
de  toneladas  longas  e,  em  1960,  de  2575  mil  toneladas  longas.  Do 
total  das  quotas  estabelecidas  pelo  Convênio,  o Reino  Unido  está 
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comprometido  a adquirir  1 568  000  toneladas  a um  preço  fi- 
xado anualmente,  denominado  “preço  negociado”  e superior  ao 
do  mercado  livre.  O restante  é vendido  na  Comunidade  ou  fora 
dela  aos  preços  vigentes  no  mercado  livre. 

O preço  negociado  é determinado  mediante  acordo  entre  dele- 
gados dos  produtores  e o Governo  do  Reino  Unido,  êste  represen- 
tado pelo  Ministro  da  Agricultura.  Pesca  e Alimentação.  Sua  vi- 
gência é anual  mas,  em  condições  excepcionais,  êle  pode  ser  re- 
visto. Seu  principal  objetivo  é proporcionar  uma  remuneração 
estimulante  aos  produtores  mais  eficientes  da  comunidade. 

Mediante  a aplicação  de  uma  fórmula  na  qual  entram,  como 
fatores,  salários,  estoques  e outros  encargos,  obtém-se  um  preço 
CIF  Reino  Unido.  Dêsse  preço  deduz-se  uma  cifra  correspondente 
ao  frete  e seguro  de  pré-guerra,  a partir  do  porto  de  origem.  Dessa 
forma  chega-se  a um  preço  FAS  arbitrário,  o qual  varia  em  fun- 
ção da  área  produtora  considerada.  O “preço  negociado”  é esse 
preço  FAS  pôrto  de  origem. 

Além  dos  dois  mencionados  anteriormente,  há  mais  os  seguin- 
tes mercados  preferenciais:  o formado  entre  a França  e os  terri- 
tórios franceses  de  ultramar  (Martinica,  Guadalupe,  Reunião, 
Guiana)  e os  países  representados  pela  França  na  assinatura  do 
Acordo  Internacional  do  Açúcar  (Marrocos  e Tunísia).  Êste  mer- 
cado sofreu  modificações  em  sua  estrutura,  tendo  em  vista  as  al- 
terações de  natureza  política  ocorridas  em  muitos  dos  territórios 
que  dele  participavam.  No  Acordo  Internacional  do  Açúcar,  em 
nota  no  pé  do  quadro  de  distribuição  das  tonelagens  básicas  (Ar- 
tigo 14),  está  o implícito  reconhecimento  dêsse  mercado  de  prefe- 
rência, compreendendo  exportações  líquidas,  pela  França,  para  os 
países  da  zona  monetária  do  franco,  de  até  380  mil  toneladas  aci- 
ma de  sua  tonelagem  básica. 

Em  seu  Artigo  15  o Acordo  Internacional  do  Açúcar  estipula: 

“O  presente  Acordo  não  se  aplica  às  trocas  de  açúcar  entre  a 
União  Econômica  Belgo-Luxemburguesa  (incluindo  o Congo  Bel- 
ga), a França,  a República  Federal  Alemã,  a Itália  e o Reino  dos 
Países  Baixos  até  o montante  líquido  de  150  000  toneladas  de 
açúcar  por  ano”. 

Êsse  dispositivo  resulta  da  evolução  de  outro  de  igual  natureza, 
constante  do  Acordo  de  1937,  que  isentava  de  quota  o açúcar 
movimentado  entre  os  países  da  União  Aduaneira  Belgo-Luxem- 
burguesa e que,  no  Acordo  de  1953,  foi  estendido  à França,  Re- 
pública Federal  Alemã  e Holanda,  grupo  a que,  em  1958,  se  jun- 
tou a Itália,  cobrindo  assim  a área  do  Mercado  Comum  Europeu, 
da  Comunidade  Econômica  Européia. 
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O mercado  preferencial  da  Comunidade  Econômica  Européia 
tende  a se  transformar  no  mais  altamente  protecionista  de  todos, 
uma  vez  que  o Açúcar  a ser  importado  de  fora  do  bloco,  findo  o 
período  de  transição,  estará  sujeito  a direitos  até  de  80%,  o que 
é fator  de  estímulo  não  só  à produção  de  beterraba  nos  seis  paí- 
ses, como  também  à produção  de  açúcar  de  cana  nos  territórios 
associados  de  ultramar. 

Outros  mercados  preferenciais  carecem  de  importância:  o de 
Portugal  e as  províncias  de  ultramar;  o constituído  pelo  Congo 
Belga  e a Bélgica;  e o celebrado  entre  o Surinam,  Antilhas  Ho- 
landesas e a Holanda. 

Do  Acordo  Internacional  do  Açúcar  constavam  ainda  vários 
arranjos  especiais,  tais  como: 

a)  — nas  exportações  líquidas  da  Bélgica  não  são  computadas 

as  primeiras  25  mil  toneladas  destinadas  ao  Marrocos; 

b)  — as  quotas  de  exportação  da  República  da  Tcheco-Eslová- 

quia,  Hungria  e da  República  Popular  da  Polônia  não  in- 
cluem suas  exportações  para  a União  Soviética,  que  estão 
excluídas  do  Acordo; 

c)  — a quota  de  exportação  da  União  Soviética  é calculada  sem 

levar  em  conta  as  importações  de  açúcar  da  República  da 
Tcheco-Eslováquia,  da  Hungria  e da  República  Popular 
da  Polônia  que  ultrapassem  50  mil  toneladas. 

O mais  importante  de  todos  os  arranjos  especiais,  porém,  é pos- 
terior ao  Acordo,  e trata-se  do  celebrado  multilateralmente  entre 
Cuba  e vários  países  do  bloco  soviético,  destacando-se  no  caso  a 
União  Soviética  e a República  Popular  da  China,  com  tendência 
a constituir  uma  outra  área  de  preferência. 

Nesses  últimos  anos,  em  virtude  da  independência  política  de 
muitos  territórios  e da  progressiva  integração  de  Cuba  no  Bloco 
Socialista,  aconteceram  modificações  substanciais  nos  movimen- 
tos de  açúcar,  as  quais  deverão  se  fazer  sentir  em  têrmos  objetivos 
e formais  quando  das  negociações  para  um  novo  Acordo  Inter- 
nacional. 

Os  preços  pagos  pelos  mercados  preferenciais  e na  maioria  dos 
arranjos  especiais  situam-se,  direta  ou  indiretamente,  acima  dos 
que  prevalecem  no  mercado  livre  mundial.  Por  esta  razão  os  ex- 
portadores se  empenham  em  participar  de  algum  dêsses  merca- 
dos, notadamente  aquêle  dos  Estados  Unidos,  o único  que  não  é 
fechado  e exclusivo  de  territórios  dependentes  ou  associados.  Nos 
períodos  de  escassez,  como  o que  atravessamos,  há  a tendência 
de  preços  mais  elevados  no  mercado  livre  mundial.  Nos  ciclos  de 
abundância  os  preços  prevalecentes  no  mercado  livre  mundial 
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são  muito  inferiores,  fruto  de  um  “dumping”  aparente  e somente 
países  fornecedores  prioritários  em  grande  escala  de  mercados 
preferencias  podem  competir  em  tais  condições,  pois  operam  em 
têrmos  de  preço  médio  de  venda. 

E’  óbvio,  nessas  condições,  que  os  mercados  preferenciais  sub- 
sidiam, indiretamente,  o consumo  daqueles  países  que  se  abas- 
tecem no  mercado  livre.  Os  exportadores  que  não  têm  apoio  em 
mercados  de  preferência,  somente  podem  se  manter  no  mercado 
livre  mundial  com  o sacrifício  de  sua  economia  interna.  Sob  a 
forma  de  preços  majorados  para  o seu  consumidor  interno  ou  de 
arranjos  especiais,  mobiliza  os  recursos  para  compensar  as  per- 
das dos  produtores.  Por  essa  razão,  os  países  que  não  participam 
dos  mercados  de  preferência  são  exportadores  circunstanciais 
para  o mercado  livre,  visando  ao  escoamento  das  sobras  even- 
tuais de  sua  produção. 

Muitas  das  condições  válidas  até  fins  de  1961,  ocasião  em  que 
foram  suspensas  as  cláusulas  econômicas  do  Acordo  de  1958,  so- 
freram profundas  modificações,  inclusive  nas  relações  entre  o 
mercado  livre  residual  e os  mercados  preferenciais  e de  arranjos 
especiais.  As  novas  circunstâncias,  impostas  pelas  modificações 
na  infraestrutura  da  comercialização,  darão  margem  a uma  re- 
visão de  fundo  no  capítulo  das  tonelagens  básicas  quando  das  ne- 
gociações para  um  nôvo  Acordo. 
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A PRODUÇÃO  MUNDIAL  DE  AÇÚCAR 
AUMENTOU  1600%  EM  84  ANOS 

Paulo  Campos  Batista 

PRODUÇÃO  e o consumo  de  açúcar  no  mundo  au- 
mentaram consideravelmente  nos  últimos  84  anos. 
Um  exame  cuidadoso  dos  informes  estatísticos  for- 
necidos pelos  governos  dos  países  produtores  e pelas 
demais  naçõees  compradoras  em  todos  os  continen- 
tes revela  esse  fato.  Em  1880,  a fabricação  de  açúcar,  mundial- 
mente considerada,  registrava  um  rendimento  de  5 milhões  de 
toneladas  do  produto  bruto,  enquanto  que  para  o açúcar  centrifu- 
gado a produção  montava  em  3,1  milhões  de  toneladas.  Ao  fin- 
dar o ano  de  1963,  a produção  mundial  dos  dois  tipos  de  açúcar 
atingia,  respectivamente,  64  milhões  e 53  milhões  de  toneladas, 
correspondendo  a um  aumento  na  produção  de  açúcar  bruto 
igual  a 1 .200%  e açúcar  centrifugado  a 1 .600%.  O consumo  ge- 
ral também  aumentou  em  todos  os  países  nesse  mesmo  período, 
sofrendo  influência  dos  acontecimentos  internacionais,  tais  como 
guerras  e revoluções  gerais  ou  regionais,  bem  como  o impacto  do 
desenvolvimento  tecnológico  dos  últimos  anos,  que  se  reflete  na 
indústria  moderna  e nos  hábitos  dos  povos.  Segundo  a Organiza- 
ção para  Alimentação  de  Agricultura  das  Nações  Unidas — FAO, 
o consumo  mundial  per  capta  aumentou  também  de  maneira 
expressiva,  à medida  que  os  anos  correram.  Entre  1880  e 1900  o 
consumo  per  capta  era  de  5,5  quilos  por  ano,  quando  a população 
correspondente  não  ia  além  de  1.470  milhões  de  pessoas  em 
todo  o mundo,  subindo  paulatinamente  para  17,2  quilos  por  ano- 
pessoa  em  1960,  quando  as  estatísticas  demográficas  mundiais 
acusaram  uma  população  geral  de  cerca  de  2.900  milhões  de 
pessoas,  sabendo-se  entretanto,  que  nem  todas  as  pessoas  podem 
consumir  açúcar  em  quantidade  suficientes  para  atender  às  suas 
necessidades  diárias  desse  alimento,  mesmo  nos  países  grandes 
produtores. 
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Matéria-prima 

Um  aspeto  interessante  nesse  tipo  de  indústria  é a maior  ou 
menor  incidência  no  uso  da  matéria-prima.  Houve  épocas  em 
que,  por  razões  políticas,  econômicas  ou  tecnológicas,  a utiliza- 
ção da  beterraba  como  matéria-prima  para  produção  de  açúcar 
foi  muito  mais  acentuada  do  que  a de  cana.  Em  outras  ocasiões 
a cana-de-açúcar  superou  a beterraba  na  alimentação  das  usinas 
produtoras  de  açúcar.  Parece  que  atualmente  a tendência  é para 
a produção  sempre  maior  da  cana-de-açúear  e o açúcar  dela  re- 
sultante, não  apenas  em  volume  absoluto  de  produção,  como  em 
produtividade  por  hectare  plantado  e por  tonelada  de  cana  cor- 
tada, dando  maior  quantidade  de  sacarose.  E’  uma  tendência  que 
se  acentua  com  a tecnologia  que  nos  últimos  anos  vem  sendo  in- 
troduzida na  agroindústria  canavieira  e na  própria  usina  de  pro- 
dução e de  refinação  de  açúcar  nos  diferente  países  do  mundo. 
Essa  corrida  entre  a beterraba  e a cana-de-açúcar  marcou  época. 
Nos  primeiros  tempos  a produção  era  igual  para  as  duas  maté- 
rias-primas. Diz  a FAO  que  nas  últimas  duas  décadas  do  século 
passado  a produção  de  açúcar  de  beterraba  subiu  250%,  passan- 
do de  1,5  para  5,2  milhões  de  toneladas /ano  em  todo  o mundo ; 
enquanto  que  a produção  do  açúcar  de  cana  no  mesmo  período 
atingiu  um  incremento  de  apenas  60%,  elevando-se  de  1,8  para 
2,9  milhões  de  toneladas.  No  fim  do  século  a beterraba  já  apre- 
sentava uma  contribuição  de  65%  sobre  todo  o açúcar  fabricado 
no  mundo,  chegando  a um  total  de  8 milhões  de  toneladas  a sua 
produção  (açúcar  de  beterraba).  Logo  depois  de  iniciado  o sé- 
culo atual,  a situação  mudou,  tomando  maior  incremento  a pro- 
dução do  açúcar  de  cana,  notadamente  no  período  de  préguerra 
e mesmo  depois  do  conflito  mundial.  Os  dados  relativos  a 1924-28 
indicam  que  a produção  mundial  de  açúcar  de  cana  aumentou 
380%  mais  que  no  final  do  século  passado,  fornecendo  60%  dos 
suprimentos  mundiais  de  açúcar.  Depois  dessa  época,  até  cêrca 
de  cinco  anos  antes  da  Segunda  Guerra  Mundial,  a produção  de 
açúcar  de  cana  baixou  para  57%.  Foi  conseqüencia  da  grande 
depressão  econômica  verificada  em  diversos  países  do  mundo, 
forçado  a produção  em  maior  escala  da  beterraba  nos  países  eu- 
ropeus e noutras  regiões  consideradas,  onde  ocorreu  um  verda- 
deiro estímulo  nacionalista  no  setor  açucareiro  agrícola,  resul- 
tando a fabricação  do  açúcar  de  beterraba  em  países  onde  até 
então  se  comprava  açúcar  de  cana,  de  impossível  produção  local 
por  razões  econômicas  e climáticas.  A produção  de  açúcar  de  be- 
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terraba  e de  cana  aumentou  consideràvelmente  nos  últimos  tem- 
pos, a partir  do  final  da  última  Guerra  Mundial,  acentuando-se 
maior  produção  de  açúcar  de  cana,  que  toma  a dianteira  na  pro*- 
dução  mundial. 


Liderança  Mundial 


Cuba  liderou  a produção  mundial  de  açúcar  desde  1880,  quan- 
do fabricava  546  mil  toneladas  de  açúcar  de  cana,  contra  412 
mil  toneladas  de  açúcar  de  beterraba  produzidas  na  mesma  oca- 
sião pela  Alemanha,  que  liderava  a produção  açucareira  euro- 
péia. O terceiro  e o quarto  colocados,  naquele  ano,  na  ordem  de 
maiores  produtores  mundiais  de  açúcar  continuava  a ser  os  paí- 
ses europeus  França  e Áustria  com  272  e 261  mil  toneladas,  res- 
pectivamente, seguidos  do  Brasil  (açúcar  de  cana)  com  246  mil 
toneladas  e da  Indonésia,  na  Ásia,  com  233  mil  toneladas  de 
açúcar  de  cana.  A Alemanha  no  ano  seguinte  (1881)  tomou  a 
dianteira  na  produção  mundial,  num  ritmo  crescente  de  indus- 
trialização do  açúcar  de  beterraba,  chegando  até  1910/11  com 
uma  produção  de  2 . 606  mil  tonelaldas,  enquanto  que  Cuba  man- 
teve um  crescimento  ritmado  de  sua  indústria  açucareira  para 
atingir  1.006  toneladas  pela  primeira  vez  em  1891/92,  sofren- 
do depois  um  recesso  no  ano  seguinte,  quando  produziu  apenas 
841  mil  toneladas,  para  voltar  a grande  produção  durante  dois 
outros  período  seguintes,  1893/94  com  1.086  mil  toneladas,  e 
1894/95  com  1.035  mil  toneladas  de  açúcar  e cair  novamente 
num  período  de  crise  em  que  sua  produção  baixou  a 232  mil  to- 
neladas em  1895/96  para  só  ultrapassar  a casa  do  milhão  de  to- 
neladas em  1902/05.  Daí  em  diante  manteve  um  ritmo  constan- 
te de  crescimento,  atingindo  1.899  mil  toneladas  em  1910/11  e 
passando  a trocar  de  primeiro  para  segundo  lugar  na  produção 
mundial  com  a Alemanha  até  1914/15,  quando’  com  2.688  mil 
toneladas  contra  2.510  mil  toneladas  de  açúcar  de  beteraba  da 
Alemanha,  assumiu  definitivamente  a liderança  mundial  na  pro- 
dução bruta  de  açúcar  até  1960,  tendo  atingido  uma  produção 
recorde  em  1951/52  com  7.225  toneladas  brutas  de  açúcar  cen- 
trifugado. Durante  um  período  de  19  anos,  partindo  do  ano  de 
pré-guerra  de  1912  até  1930/31,  Cuba  manteve  sua  produção 
açucareira  em  média  acima  de  3 milhões  de  toneladas  anuais, 
chegando  a uma  produção  máxima  nesse  período  de  5.347  mil 
toneladas  em  1924/25,  e também  de  5.313  mil  toneladas  em 
1928/29,  para  em  1931/32  descer  a 2.683  mil  toneladas,  vol- 
tando a ultrapassar  os  3 milhões  de  toneladas,  em  média,  so- 
mente a partir  de  1943/44. 
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Na  Europa,  a França  cedeu  o terceiro  lugar  na  produção  mun- 
dial de  açúcar,  a partir  de  1881,  à Áustria,  que  então  registrou 
473  mil  toneladas  de  fabricação  de  açúcar  de  beterraba  contra 
320  mil  toneladas  dos  franceses  que  se  manteve  nessa  colocação 
até  1894.  Em  1895  a França  recuperou  a posição  e permaneceu 
como  segundo  maior  produtor  europeu  até  1902,  quando  nova- 
mente a Áustria  tomou-lhe  a dianteira,  registrando  uma  produ- 
ção de  899  mil  toneladas  contra  808  mil  toneladas  dos  franceses, 
que  não  puderam  mais  ultrapassar  os  austríacos  até  1917/18, 
época  em  que  a produção  na  Áustria  chegou  apenas  a 492  mil 
toneladas,  enquanto  na  França  era  de  somente  223  mil  tonela- 
das de  açúcar  de  beterraba,  se  bem  que  a Alemanha,  como 
maior  produtor  europeu  e segundo  em  escala  mundial,  registrou 
média  anual  de  produção  acima  de  1,5  milhão  de  toneladas  no 
período  considerado.  A Áustria  chegou  a uma  produção  extrema- 
mente baixa  em  1921,  com  registro  apenas  de  14  mil  toneladas 
de  açúcar  fabricadas  no  país  e paralização  total  entre  1938  e 
1944,  enquanto  que  a França  até  1960  continuou  com  produção 
crescente,  chegando  em  alguns  anos  a emparelhar-se  com  a pro- 
dução da  Alemanha  Ocidental,  uma  vez  que  no  após-guerra  as 
estatísticas  alemães  são  divididas  em  Alemanha  Ocidental  e Ale- 
manha Oriental. 


Brasil 

A Indonésia  manteve-se  em  terceiro  lugar  na  produção  mun- 
dial nos  anos  de  1902  a 1904,  com  produção  respectiva  de  897 
mil,  952 . 000  e 1 . 055 . 000  toneladas,  só  ultrapassada  pela  Ale- 
manha e Cuba,  com  primeiro  e segundo  lugares,  respectivamen- 
te. Com  uma  produção  global  de  233  mil  toneladas  em  1880,  a 
Indonésia  chegou  em  1960  a uma  fabricação  de  açúcar  de  cana 
num  total  de  2.675  mil  toneladas.  Quanto  à produção  açucarei- 
ra na  América,  sem  se  levar  em  conta  a produção  cubana,  os 
Estados  Unidos  elevaram  sua  produção  de  94  mil  toneladas  em 
1880  para  2.123  mil  toneladas  em  1960,  continuando  como  um 
dos  maiores  e melhores  compradores  mundiais  de  açúcar,  en- 
quanto que  o Brasil  partiu  de  uma  produção  de  246  mil  tonela- 
das em  1880  para  3.263  mil  toneladas  em  1960.  A produção 
brasileira  de.  açúcar  manteve-se  estacionaria  entre  250  mil  e 
350  mil  toneladas  desde  1880  até  1924  por  uma  série  de  fatores, 
quando  iniciou  a sua  ascenção,  paulatinamente,  para  atingir  um 
milhão  de  toneladas  em  1945  e um  pouco  mais  de  3.000  milhões 
em  1964. 
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SURTO  DE  CARVÃO  EM  MINAS 


Já  está  pràticamente  dominado  o surto 
de  carvão  que  surgiu  nos  caínaviais  de 
Visconde  do  Rio  Branco,  provocando 
pânico  entre  os  plantadores  de  cana  da- 
quela região  de  Minas  Gerais. 

Tão  logo  teve  conhecimento  do  apare- 
cimento da  enfermidade,  o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  através  de  sua  Dele- 
gacia Regional  no  Estado  montanhês,  to- 
mou uma  série  de  providências,  solicitando, 
inclusive,  a cooperação  do  Governador  Ma- 
galhães Pinto  e da  Secretaria  de  Agricul- 
tura. 

Assim  que  o agrônomo  Eraldo  Fária, 
designado  pela  Divisão  de  Assistência  à 
Produção,  do  I . A . A . , constatou  a presen- 
ça do  carvão  (fungo  ustilago  scitaminea), 
a Delegacia  Regional,  em  fins  de  agosto, 
promoveu  uma  reunião  em  Viçosa,  a qual 
compareceram  os  Professores  João  Crus 
Filho,  José  Rodolfo  Torres  e Fábio  Ribeiro 
Gomes  — todos  da  Universidade  Rural  de 
Minas  Gerais,  além  do  técnico  José  Tomás 
Teixeira  e do  administrador  geral  da 
Usina  São  João,  do  Visconde  do  Rio 
Branco. 

A eliminação  imediata  dos  focos  foi 
apontada  como  medida  urgente,  e no  dia 
4 de  setembro  já  haviam  sido  eliminadas 
mais  de  3.000  touceiras  de  canas  ataca- 
das, prosseguindo  os  trabalhos  de  limpeza 
dos  canaviais. 

Aquêles  técnicos  consideraram,  ainda, 
como  providências  a serem  adotadas,  a 


eliminação  das  variedades  susceptíveis  e 
sua  substituição  por  outras  imunes  ao 
carvão  — dispondo-se  o I.A.A.,  para 
isso,  a entrar  em  estreita  colaboração  com 
o Govêmo  do  Estado,  outros  órgãos  públi- 
cos e com  os  produtores. 

A adoção  dessas  providências  mais  se 
impõe  quando  se  tem  em  vista  que  «em 
Ponte  Nova,  que  dista  apenas  149  km*  de 
Visconde  de  Rio  Branco,  nenhum  foco  da 
doença  foi  até  hoje  encontrado  em  seus 
canaviais,  embora  ambas  apresentem  a 
mesma  proporção  de  90%  de  canas  de  CB 
45-3,  agora  violentamente  atacada  pelo 
fungo  naquele  último  município. 

Como  a área  cultivada  em  Visconde  do 
Rio  Branco  se  estende  a cêrca  de  7 . 000  ha, 
a Delegacia  Regional  do  I.A.A.  estima 
que,  para  a renovação  anual  daquela  su- 
perfície de  cultivo,  na  base  de  20%,  seriam 
necessárias  aproximadamente  7 mil  tone- 
ladas de  mudas  ou  olhaduras  para  o re- 
plantio,  considerando-se  a proporção  de  5 
toneladas  por  ha. 

Dos  entendimentos  mantidos  entre  o 
Instituto  e a Secretaria  de  Agricultura, 
ficou  estabelecido  que  aquela  repartição 
mineira  dará  efetiva  participação  na  solu- 
ção do  problema,  ficando  a critério  do 
I.A.A.,  que  já  teve  idêntica  atuação  em 
São  Paulo,  a sugestão  e adoção  de  medidas 
para  o estabelecimento  das  medidas  defi- 
nitivas em  relação  i,  assistência  aos  plan- 
tadores daquela  região  mineira. 
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SAFRA  1964/65— MÊS  DE  AGÔSTO 
a)  Da  Produção 

As  usinas  do  país  produziram  em  agos- 
to 8 395  871  sacas  de  açúcar,  eontra 
7 151  067  sacas  em  igual  mês  de  1963. 
Sua  produção  nos  três  primeiros  meses  da 
safra  (junho-agôsto)  totalizou  17  027  892 
sacas,  quando  no  mesmo  período  da  safra 
passada  atingiu  19  097  149  sacas. 

. Como  se  vê,  a safra  em  curso  ainda  se 
apresenta  em  nível  inferior  à anterior  (me- 
nos 2 019  257  sacas). 

Em  31-7-1964,  essa  diferença  em  bem 
maior,  pois  as  usinas  acusavam  unia  pro- 
dução de  3 317  196  sacas  a menos  que  na 
safra  passada.  Dêsse  cotejo,  verifica-se  que 
a safra  atual  recuperou-se  bastante  no  mês 
de  agosto. 

Dessa  forma,  desaparecem  os  motivos 
de  maior  preocupação,  objeto  de  anterio- 
res comentários  relativos  ao  desenvolvi- 
mento da  safra  até  31-7-1964. 

Todavia,  é ainda  prematuro  um  prog- 
nóstico firme  sôbre  as  reais  possibilidades 
da  safra  1964/65  na  região  Sul,  pois  a sa- 
fra depende  sobretudo  das  condições  cli- 
matéricas do  mês  de  setembro. 

A diferença  de  2 019  257  saoas,  para 
menos,  nesta  safra,  em  31-8-1964,  deverá 
ser  recuperada 'neste  mês  de  setembro,  sob 
pena  de  ficar  prejudicada  a estimativa  de 
56  milhões  de  sacas. 

Com  efeito,  se  a safra  1963/64  foi  de 
51,4  milhões  de  sacas  e a previsão  da 
1964/65  é de  56  milhões  de  sacas,  repou- 
sando esta  mais  nas  usinas  do  Sul,  a dis- 
paridade acima  assinalada  representa  um 
fator  de  dúvida  quanto  à integralização  da 
estimativa  da  safra  em  curso. 


No  mês  sob  análise,  usinas  de  Alagoas  e 
Pernambuco  fabricaram  232  546  sacas  de 
açúcar,  deixando,  assim,  de  observar  o 
Plano  da  Safra,  que  fixou  o início  da  moa- 
gem da  região  nordestina  em  1-9-1964. 

Não  é de  se  aprovar  essa  conduta,  pois 
a moagem  nesse  período  pelas  usinas  nor- 
destinas é antieconômica,  pelo  baixo  ren- 
dimento decorrente  da  imaturidade  das 
canas. 

Antes,  é para  se  lamentar  tal  procedi- 
mento, em  fase  da  existência  em  Pamam- 
buco  de  vultoso  estoque  de  açúcar  da  sa- 
fra passada,  sem  possibilidade  de  colo- 
cação nos  mercados  interno  e externo 
(aproximadamente  1 500.000  sacas) 

Se  a antecipação  da  safra  na  região  nor- 
destina ocorresse  visando  ao  seu  término 
mais  cedo,  seria  bem  acolhida  por  todos; 
infelizmente,  porém,  o que  se  observa,  de 
safra  para  safra,  é um  excessivo  período 
de  moagem,  com  perdas  consideráveis  pelo 
baixo  rendimento  das  canas,  colhidas  que 
são  fora  do  ciclo  ideal. 

A safra  1964/65  em  São  Paulo  oferecerá 
excepcional  acontecimento,  pois  muitas  de 
suas  usinas  vão  terminar  a moagem  com 
120  dias,  completando  suas  estimativas,  e, 
em  alguns  casos,  excedendo-as.  Em  conse- 
qüência,  essas  fábricas  encerrarão  sua  sa- 
fra em  fins  de  outubro,  alcançando,  dêsse 
modo,  maior  rentabilidade,  e reduzindo, 
correspondéntemente  o custo  de  sua  pro- 
dução agrícola  e industrial: 

b)  Da  Estimativa  da  Safra 

Além  dos  comentários  feitos  sob  o tí- 
tulo — «Da  Produção»  — merece  desta- 
que a previsão  da  safra  do  nordeste,  no- 
tadamente  de  Pernambuco  e Alagoas. 

Conforme  tivemos  a oportunidade  de  re- 
ferir, ao  analisarmos  a safra  1964/65  (po- 
sição em  31-7-1964),  a região  nordestina 
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vem  sendo  favorecida  por  excelente  pre- 
cipitações pluviomé tricas.  Suas  lavouras 
canavieiras  se  encontram  em  excelentes 
condições,  revelando  a consecução  de  ele- 
vados rendimentos  agrícolas. 

Entretanto,  para  que  essa  situação  fa- 
vorável dos  campos  seja  aproveitada,  tor- 
na-se indispensável  que  -a  partir  de  setem- 
bro as  condições  do  tempo  se  modifiquem, 
de  modo  a permirtir  a moagem  regular  pe- 
las usinas.  Em  outras  palavras,  torna-se 
imperioso  que  cessem  as  chuvas,  para  que 
não  afetem,  pelo  excesso,  a riqueza  das 
canas  e os  trabalhos  de  corte  e moagem. 

Se  essa  mudança  de  tempo  não  ocorrer 
a partir  do  primeiro  mês  da  safra,  isto  é, 
setembro,  quando  a maioria  das  usinas  dá 
início  aos  seus  trabalhos,  as  previsões  so- 
bre produção  podem  ser  prejudicadas. 

Daí  ser  imperiosa  a revisão  da  estima- 
tiva geral  do  país  em  fins  de  dezembro, 
quando  a safra  no  Sul  já  estiver  pràtica- 
mente  terminada  e a do  norte  com  50% 
realizada.  Tal  providência,  se  impõe  em  fa- 
ce da  estimativa  inicial  de  56  milhões  de 
sacas  e a fixação  do  contingente  exportá- 
vel de  8 000  000  de  sacas  de  demerara, 
restando,  como  se  vê,  48  000  000  de  sacas 
para  o consumo  interno. 

Se  a revisão  da  estimativa  indicar  me- 
nor produção  e se  nessa  oportunidade  o con- 
sumo se  comportar  de  modo  a confirmar 
a previsão  de  49  000  000  de  sacas,  forço- 
samente o Instituto  terá  de  reduzir  a cota 
de  demerara,  destinada  à exportação,  a 
fim  de  melhor  resguardar  o abastecimento 
interno. 

Os  números  a seguir  alinhados  eviden- 
ciam a necessidade  dessa  providência,  não 
obstante  as  excelentes  perspectivas  da  fu- 
tura safra  1965/66. 

Estoque  geral  em  31-8-1964  10  828  107 
Estimativa  ge- 
ral da  safra  56  000  000 
Produzido  até 

31  - 8 - 1964  17  027  892 

A produzir  38  972  108 


Disponibilidade  geral  até 
31-  5-65  . 

Menos  cota  de  demerara 


Consumo  de  setembro  1964 
a 31-5-1965,  à base  da  mé- 
dia de  junho-agôsto  de 
1964  (4  110  000  sacas) 


Estoque  de  passagem  pre- 
visto para  1 de  junho  de 

1965 

Se  houver  redução  da  produção  estima- 
da para  a safra  em  desenvolvimento,  em 
quantidade  superior  a 1 000  000  de  sacas, 
poderá  ocorrer  deficiência  no  abastecimen- 
to na  região  sul  do  país  no  interregno  abril- 
-maio  de  1965,  o que  exigirá  talvez,  a im- 
portação do  produto  do  norte. 

c)  Do  Consumo 

Nos  31  dias  de  agosto  as  saídas  para 
consumo  somaram  4 714  282  sacos,  quan- 
do no  mesmo  período  de  1963  totalizaram 
3 245  035  sacas. 

De  1-6-1964  a 31-8-1964,  as  saídas  atin- 
giram 12  330  164  sacas,  quando  em  igual 
espaço  de  tempo  de  1963  foram  de 
11  336  716.  Enquanto  no  período  da  sa- 
fra em  curso  o consumo  experimentou  um 
aumento  de  1 000  000  de  sacas  sôbre  o 
registrado  em  1963,  o mesmo  (não  ocorre 
com  o consumo  de  1-1-1964  a 31-8-64,  quan- 
do foram  absorvidas  no  consumo  interno 
de  28  036  285  sacas,  contra  29  193  813 
sacas  em  igual  período  de  1963 . 

Em  1962,  isto  é,  de  1-1-1962  a 31-8-1962, 
o consumo  alcançou  30  062  958  sacas,  por- 
tanto superior  em  2 000  000  de  sacas  ao 
registrado  em  1964. 

Se  o consumo  se  comportasse  de  confor- 
midade com  o crescimento  da  população, 
ter-se-ia  verificado  em  1964,  até  31  de 
agosto,  um  consumo  de  32  400  000  sacas, 
isto  é,  cêrca  de  4 363  745  a mais  do  que  o 
consumo  registrado  efetivamente  inesse 
período,  que  foi,  como  está  dito  acima,  de 
28  036  285  sacas. 


49  800  215 
8 000  000 


41  800  215 


36  990  000 


4 810  215 
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Como  é do  conhecimento  geral,  porém,  o 
comportamento  do  consumo  interno  não 
tem  obedecido  à ordem  natural  das  coisas, 
isto  é,  de  uma  ascenção  constante,  de  con- 
formidade com  o crescimento  populacional 
do  país  e com  a melhoria  do  nosso  padrão 
de  vida. 

Em  face  dessas  circunstâncias,  é difícil 
prever-se,  a esta  altura  da  safra,  o consu- 
mo a ser  atingido,  de  modo  a facilitar  a 
programação  de  nossa  produção  e exporta- 
ção ; daí  agir  com  acêrto  o Instituto  ao  es- 
timar sempre  o consumo  com  regular  mar- 
gem de  segurança,  de  forma  a melhor  res- 
guardar os  interêsses  da  população. 

d)  Da  Exportação 

Alinhamos  a seguir  alguns  dados  rela- 
tivos à exportação  de  açúcar  e álcool, 
até  31-8-1964,  e produzidos  na  safra  de 
1963/64. 

Açúcar  exportado  5 811  820  sacos 

valor  em  dólares  55  497  007,05 
valor  em  cruzei- 
ros 38  206  602  549,00 

Álcool  exportado  67  812  400  litros 
valor  em  dólares  6.666  186,31 

valor  em  cruzeiro  5 797  899  869,90 


Câmbio  vendido 

em  agosto  US$  4 175  678,73 
Câmbio  por  vender 

US$  5 065  469,00. 

Durante  o mês  de  agosto  foram  exporta- 
dos 585  912  sacas,  no  valor  de  US$ 

3 930  268,21  e Cr$  4 635  435  125,00. 

c)  Do  Abastecimento 

Continuou  normal  o abastecimento  do 
açúcar  em  todo  o País  durante  o mês  de 
agosto,  com  tôdas  as  usinas  d*a  região  sul 
em  plena  produção,  dando  saída  acelera- 
da do  açúcar  à medida  das  solicitações  do 
comércio  e das  indústrias. 

Com  o objetivo  de  facilitar  o escoamen- 
to da  produção  de  Pernambuco  e Alagoas 
para  os'  demais  Estados  do  Norte,  obteve 
o Instituto  compromisso  da  Costeira  para 
guardar  a necessária  praça  em  navios  saí- 
dos do  Sul  para  receberem  açúcar  em  Ma- 
ceió e Recife,  destinado  àquela  região. 

Por  falta  de  praça  dos  navios  à chega- 
da em  Maceió  e Recife,  nesses  Portos  ra- 
ramente é possível  o carregamento  de  açú- 
car para  o Nortè,  circunstâncias  que  tem 
compelido  o comércio  nortista  a realizar 
suas  aquisições  ho  Sul  do  País,  chegando, 
assim,  o açúcar  ao  seu  destino  bastante 
onerado  pelo  frete.' 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

AÇÚCAR 

Líc.  ANTONIO  L.  DE  LA  BARRA, 
in  Boletin  Azucarero  Mexicano, 
número  178,  Abril  de  1964. 


Queda  dos  preços  mundiais 

Depois  de  uma  redução  de  2 libras  por 
toneladas  que  se  registrou  no  mercado  de 
Londres,  nos  primeiros  dias  de  março,  os 
preços  continuaram  com  sua  temdência 
cadente,  com  redução  até  de  10,50  libras, 
chegando  ao  nível  registrado  em  5 de 
março,  equivalente  a 67  libras  por  tonelada 
longa  CIF.  Entretanto,  o mercado  de  Nova 
Iorque,  nas  cotações  para  entrega  imediata 
do  contrato  N9  6,  registrou  uma  baixa  de 
145  pontos  durante  a primeira  semana  de 
março,  chegando  ao  mínimo  de  7,75  por 
libra,  FOB,  estivado. 

Existe  a tendência  quase  natural  de 
interpretar  os  movimentos  do  mercado 
tendo  em  vista  uma  só  causa;  sem  em- 
bargo, neste  caso  as  flutuações  obedecem 
a uma  série  de  razões  que  trataremos  de 
expor. 

Tem-se  observado  nas  últimas  semanas 
que,  apesar  de  que  em  um  momento  dado 
apareça  no  mercado  um  comprador  ines- 
perado, solicitando  quantidades  importan- 
tes de  açúcar,  ou  que  se  anotem  dificul- 
dades na  produção  de  algum  país  abaste- 
cedor  do  mercado  mundial,  sempre  tem 
sido  possível  obter  abastecimento  neces- 
sário. Algumas  das  causas  que  em  meses 
anteriores  serviam  de  apoio  a um  sentido 
otimista,  parecem  agora  carecer  de  fun- 
damento. Assim  se  imaginou  que  a Rússia 
se  veria  obrigada  a comprar  uma  pesada 
tonelagem  de  açúcar  êste  ano,  o que  se 
refletiu  nas  estimativas  estatísticas  do 
abastecimento  e que,  agora,  parece  de  todo 
não  ser  verídico.  Ao  mesmo  tempo  se  infor- 
mou que  a colheita  dos  países  exportado- 
res da  Europa  Oriental  será  superior  aos 
dados  estimados. 


Dos  esforços  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  do  Brasil  para  assegurar  preço 
superior  ao  médio,  prevalelnte  no  mercado 
de  Nova  Iorque,  não  se  obteve  nenhum 
êxito,  o que  ocasionou  a retirada  do  Brasil 
do  mercado,  destinando  seus  açúcares  às 
necessidades  internas. 

— O fator  mais  importante  no  declínio 
dos  preços  atuais  foi  a pressão  para  dispor 
dos  açúcares  de  segunda  mão  que,  nos 
últimos  meses,  têm  feito  frente,  sem  obs- 
táculos, às  solicitações  inesperadas  de 
compra. 

No  que  se  refere  ao  mercado  doméstico 
dos  Estados  Unidos,  como  era  de  esperar- 
-se,  sofreu  êle  o impacto  dos  fatores  de- 
pressivos do  mercado  mundial.  O preço 
para  entrega  imediata  que  se  havia  con- 
servado ao  nível  de  8 centavos  de  dólar 
por  libra,  baixaram  em  três  ocasiões  du- 
rante a primeira  semana  do  mês  de  março, 
fechando  a 7,20  por  libra,  com  direitos 
pagos.  O volume  de  operações  no  período 
antes  mencionado  foi  sumamente  redu- 
zido, já  que  apenas  dois  carregamentos 
chegaram  aos  compradores  finais. 

Um  refinador  do  Golfo  comprou  5.000 
toneladas  de  brutos  de  origem,  com  opção 
do  vendedor  para  entrega  em  março  a 7 . 90 
ceintavos  por  libra,  com  direitos  pagos  em 
Nova  Iorque.  O preço  para  entrega  ime- 
diata baixou  a êsse  nível  e posteriormente 
se  colocou  a 7,40  centavos  por  libra,  resul- 
tado de  uma  venda  de  5.000  toneladas  de 
brutos,  com  origem  à opção  do  vendedor 
para  entrega  em  abril.  No  mesmo  dia  um 
refinador  da  Costa  Leste  comprou  um  car- 
regamento de  brutos  a 7,20  centavos  de 
dólar  por  libra,  dando  lugar  a que  a cotação 
do  dia  seguinte  se  pusesse  a êsse  nível. 
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Em  meados  do  mês  de  março  era  pal- 
pável a incerteza  em  tômo  das  bolsas 
londrinas  e de  Nova  Iorque.  Durante  o 
período,  5 . 000  toneladas  de  brutos  do 
Caribe,  que  se  supunha  teriam  como  lugar 
de  destino  uma  refinaria  chilena,  muda- 
ram de  mãos  a preço  superior  às  cotações 
de  Londres,  pelo  que  o preço,  neste  mer- 
cado aumentou  de  uma  libra  por  tonelada. 
Ao  mesmo  tempo  havia  rumores  de  que 
o Congresso  em  Saigon  já  havia  concluído 
a venda  de  um  carregamento  de  brutos 
para  entrega  imediata  a 62  libras,  prove- 
nientes provàvelmente  de  Tailândia;  por 
outro  lado,  comentou-se  em  Cuba  que  se 
tem  encontrado  certas  dificuldades  técni- 
cas no  transporte  de  cana,  cujos  resulta- 
dos, quanto  ao  volume  da  safra,  seriam 
dificíeis  de  estimar. 

Em  continuação,  enumeramos  os  dados 
de  cotação  registrados  a 17  de  março  do 
ano  em  curso. 

Preços  do  açúcar  bruto 

(em  centavos  de  dólar  por  libra) 


E.U.A.  entrega  imediata  7,30 

Média  l9  jan.  a 17  março  8,30 

Mundial  entrega  imediata  8,19 

Media  l9  jan.  a 17  março  9,38 


Média  durante  o ano  de  1963  8,48 

Durante  a semana  começada  em  19  de 
março,  a característica  do  mercado  domés- 
tico dos  Estados  Unidos  foram  a tranqui- 
lidade e a falta  de  orientação  definitiva,  o 
que  não  impediu  que  o preço  para  entrega 
imediata  se  conservasse  em  tômo  de  7,30 
centavos  de  dólar  por  libra. 

Os  vendedores  continuavam  pedindo 
preços  superiores  aos  da  cotação  antes 
citada;  entretanto,  os  refinadores  demons- 
travam indiferença  ante  essas  pretensões, 
ainda  que  algumas  firmas  de  corretores 
tenham  feito  acordos  para  a compra  de 
brutos  a uma  média  inferior  a 7,30  centa- 
vos por  libra. 

Como  exemplo  disso,  cabe  citar  a compra 
de  dois  lotes  pequenos  de  açúcar  das  Fili- 
pinas, o primeiro  de  1.000  toneladas  para 
entrega  em  abril  e maio,  a 7,50  centavos 
por  libra,  e o segundo  lote  de  500  toneladas 


para  entrega  em  julho,  a 7,55  centavos  de 
dólar  por  libra,  com  direitos  pagos.  Essas 
foram  as  únicas  operações  registradas  du- 
rante a semana,  e em  vista  do  que  fôram 
muito  reduzidas  as  tonelagens,  não  sendo 
afetadas  as  cotações  para  pronta  elntrega. 

Ao  finalizar  o mês  de  março,  as  con- 
dições que  assinalamos  como  característi- 
cas do  mercado  de  açúcar  durante  o mês 
continuaram  presentes.  Apesar  de  que  o 
movimento , quanto  ao  volume,  foi  de 
pouca  importância,  permitiu  estabelecer  a 
segurança  de  abastecimetntos  suficientes 
em  posições  próximas  com  açúcares  de 
primeira  como  de  segunda  mão. 

O Iraque  comprou  um  carregamento  de 
Formosa  ao  preço  mais  baixo  registrado 
no  mercado  londrino,  de  59,8  s.  por  tone- 
lada métrica. 

No  que  se  refere  ao  mercado  dos  Estados 
Unidos,  ao  fim  do  mês  os  vendedores  con- 
tinuavam pressionando  para  fixar  o preço 
de  venda  entre  5 e 10  pontos  acima  dos 
valores  reais,  ante  a prolongada  recusa 
dos  refinadores,  o que  permitiu  que  o preço 
continuasse,  em  conjunto,  em  7,30  por 
libra.  Informou-se  que  algumas  das  refi- 
narias do  nordeste  dos  Estados  Unidos 
estiveram  trabalhando  a um  ritimo  infe- 
rior ao  normal  e que  uma  ou  duas  grandes 
fábricas  tinham  estado  a operar  somente 
vários  dias  da  semana,  devido  a uma  su- 
posta pressão  dos  lavradores  de  beterraba 
desta  zona.  De  tudo  o que  foi  dito  antes 
resultou  a diminuição  das  entregas  de 
açúcar  refinado  e,  conseqüentemente,  as 
cifras  de  distribuição  são  neste  ano  infe- 
riores às  do  ano  anterior  na  mesma  data. 

Como  é sabido,  sempre  tem  sido  um 
fator  preponderante  em  qualquer  estima- 
tiva sôbre  o futuro  do  mercado  açucareiro 
a vigilância  de  perto  sôbre  a marcha  da 
produção  cubana,  assim  como  o desenvol- 
vimento da  colheita  européia,  e qualquer 
outro  elemento  imprevisto  que  no  presen- 
te poderia  ser  a determinante  das  neces- 
sidades reais  do  bloco  comunista. 

No  que  toca  à produção  de  Cuba^  ao 
terminar  o mês  de  fevereiro,  de  acordo 
com  informações  oficiais  do  govêmo  cu- 
bano, chegou  ela  à cifra  de  1.374.750  de 
toneladas  métricas,  valor  bruto,  em  con- 
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traste  com  1.177.904  toneladas  que  se 
produziram  no  ano  passado,  na  mesma 
data. 

Em  fins  de  fevereiro,  encontravam-se 
em  plena  produção  141  usinas  contra  137 
que  operavam  na  mesma  data  do  ano  pas- 
sado . O rendimento  neste  ano  foi  de 
10,81%,  menor  que  no  ano  passado,  quando 
se  obtiveram  11,73%.  A mesma  fonte 
informa  que  as  primeiras  seis  usinas  que 
terminaram  sua  safra  produziram  aproxi- 
madamente 20%  menos  que  durante  a co- 
lheita anterior. 

Legislação  açucareira  dos  Estados  Unidos 

Durante  a última  semana  de  março  apre- 
sentaram-se numerosos  projetos  de  refor- 
ma da  Lei  Americana  de  Açúcar  ao  Se- 
nado e à Câmara  dos  Deputados  dêsse 
país,  que  em  sua  maioria  coincidem  no 
propósito  de  outorgar  aos  produtores  do- 
mésticos cotas  maiores  do  que  as  atuais. 

Um  dos  projetos,  subscrito  pelo  senador 
Milton  Young,  de  Dakota  do  Norte,  outor- 
ga aos  produtores  domésticos  possibilida- 
des ilimitadas  de  mercado  para  1964,  prin- 
cípio que  coincide  com  a proposição  formu- 
lada pelo  Secretário  de  Agricultura  em  5 
de  novembro  de  1963,  apoiada  com  reco- 
mendação do  Presidente  Johnson  em  sua 
mensagem  ao  Congresso,  em  13  de  janeiro 
de  1964.  Êste  projeto  foi  enviado  ao 
Comitê  de  Agricultura  do  Senado. 

Outros  projetos  apresentados  à Câmara 
dos  Deputados  recomendam  um  aumento 
de  750.000  toneladas  na  cota  dos  planta- 
dores de  beterraba  e de  250 . 000  toneladas 
a favor  da  cota  dos  produtores  continen- 
tais de  cana.  Êsses  aumentos  seriam  efe- 
tivados durante  os  anos  de  1964  a 1966. 
As  propostas  anteriores  foram  enviadas 
ao  Comitê  de  Agricultura  da  Câmara  e do 
Senado,  que  é presidida  pelo  Sr.  Harold 
D . Cooley . 


Pôsto  que  as  disposições  da  Lei  Açu- 
careira relativas  a cotas  estrangeiras  expi- 
ram em  31  de  dezembro  de  1964,  o Con- 
gresso deverá  contar  com  uma  nova  legis- 
lação antes  dessa  data.  Até  agora  parece 
que  a opinião  do  Sr.  Cooley  se  inclina  por 
considerar  todos  os  projetos  e proposições 
em  conjunto. 

Terceira  estimativa  da 
produção  européia  1963/64 

Os  números  que  correspondem  à ter- 
ceira estimativa  de  Licht  foram  dados  já 
a conhecer,  e nós  os  incluímos  em  prosse- 
guimento, com  um  detalhe  comparativo 
de  safra  62/63  e a diferença  resultante. 

Devemos  recordar  que  o longo  inverno 
de  62/63  provocou  demora  no  início  das 
colheitas  no  ano  passado,  e que,  portanto, 
era  de  esperar-se  que  a produção  de  63/64 
não  excedesse  os  resultados  do  ano  ante- 
rior; entretanto,  as  condições  climáticas 
melhoraram  consideràvelmente  durante  o 
ano,  logrando-se  resultados  muito  superio- 
res à primeira  estimativa,  em  alguns 
países.  No  total,  a produção  européia  se 
situa  agora  em  19,5  milhões  de  toneladas 
contra  a estimativa  de  18,4  milhões  dé 
toneladas.  Por  uma  simples  coincidência  o 
número  obtido  na  safra  62/63  foi  precisa- 
mente 18,4  milhões  de  toneladas. 

O ajuste  maior,  que  desloca  a estimativa 
de  que  nos  ocupamos,  se  refere  à União 
Soviética,  cuja  cifra  de  produção  é de 
6.150.000  toneladas  métricas,  enquanto 
na  estimativa  ointerior  apenas  se  assina- 
lavam 5,5  milhões  de  toneladas.  Os  infor- 
mes pessimistas  da  colheita  da  Polônia  não 
encontraram  apoio  nesta  última  estima- 
tiva, já  que  Licht  aumentou  a cifra  da 
produção  em  1.454.000  de  toneladas,  o 
que  se  ajusta  razoàvelmente  aos  níveis 
médios  dos  anos  anteriores.  Na  Alemanha 
Ocidental,  França  e Itália  observam-se  os 
principais  aumentos. 
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PAÍSES  E ZONAS 

8 * Estimativa  da 

Dados  de 

Aumento  ou 

colheita  1963/6Jf 

produção 

Decréscimo 

1962/68 

(Em  milhares  de  toneladas  métricas, 

valor  bruto) 

EUROPA  OCIDENTAL 

, . ... 

Áustria  

330 

269 

+ 

61 

Bélgica  

355 

335 

+ 

20 

Dinamarca 

367 

209 

+ 

158 

Finlândia  

58 

44 

+ 

14 

França  

2.040 

1.647 

+ 

393 

Alemanha  Ocidental 

2.108 

1.521 

+ 

587 

Grécia 

39 

39 

— 

Holanda 

427 

466 

— 

39 

Irlanda  

145 

137 

+ 

8 

Itália  . 

925 

1.020 

— 

95 

Espanha  

333 

462 

— 

129 

Suécia  

247 

218 

+ 

29 

Suiça 

46 

30 

+ 

16 

Reino  Unido 

825 

775 

+ 

50 

Turquia  

512 

424 

+ 

88 

Iugoslávia ■ 

348 

252 

+ 

96 

Total  — - Europa  Ocidental 

9.105 

7.848 

+ 

1.257 

EUROPA  ORIENTAL 

Albânia 

11 

13 

— 

2 

Bulgária  

180 

157 

+ 

23 

Checo-Eslováquia 

1.103 

1.031 

+ 

72 

Alemanha  Oriental 

750 

668 

+ 

82 

Hungria 

416 

395 

+ 

21 

1.454 

1.358 

+ 

96 

Romênia  

355 

312 

+ 

43 

Rússia 

6.150 

6.667 

— 

517 

Total  Europa  Orienta 

10.419 

10.601 

— 

182 

TOTAL  EUROPA  

19.524 

18.449 

+ 

1.075 
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Produção  mundial  de  açúcar 

Os  dados  fornecidos  por  F.O.  Licht,  re- 
lativos ao  volume  da  colheita  européia 
para  1963/64,  modificam  os  resultados  ge- 
rais da  produção  estimada  no  mundo  para 
o mesmo  período.  As  últimas  cifras  che- 
gam a um  total  de  54.408,000  toneladas 
métricas,  valor  bruto,  contra  54.316,000 
toneladas,  resultado  de  estimativa  ante- 


rior. Recordemos  que  a produção  mundial 
de  1962/63  foi  de  51.161,000  toneladas. 

A estimativa  publica  em  19  de  março 
pela  firma  antes  citada  resultou  em  92 . 000 
toneladas  além  dos  dados  de  20  de  dezem- 
bro de  1963  e em  3.247,000  toneladas  so- 
bre a colheita  obtida  no  ano  passado. 

Os  totais  de  produção  de  beterraba  e de 
açúcar  de  cana  estão  incluídos  a seguir. 


MATÉRIA 


EstimXitiva  20.12.  1963  Produção 

19.3.  1964  EstimMiva,  1962  — 63 


(em  milhares  de  toneladas  métricas,  valor  bruto) 


Açúcar  de  cana  30,986  31,163  29,302 

Açúcar  de  beterraba 23.422  23,153  21,859 

TOTAL 54,408  54,316  51,161 


Tratados  bilaterais  que 
compreendem  a venda  de  açúcar 

Tem-se  anunciado  a celebração  de  um 
convênio  a longo  prazo  entre  a Associação 
Açucareira  da  África  do  Sul  e o Canadá, 
em  virtude  do  qual  êste  último  país  com- 
prará anualmente  56,000  toneladas  curtas, 
ao  preço  diário  do  mercado  de  Londres. 

Informa-se  que  a África  do  Sul  vendeu 
48,800  toneladas  curtas  ao  Canadá,  de  oln- 
de  resulta  que  o total  da  tonelagem  das 
compras  canadenses  ao  país  exportador 
pára  1964/65  será  em  tômo  de  100.000 
toneladas. 

Turquia  e Israel  celebraram  um  convê- 
nio bilateral  há  três  anos,  em  vista  do  qual 
a Turquia  se  compromete  a abastecer  com 
90.000  toneladas  de  açúcar  refinado  o ou- 
tro país  importador. 

As  exportações  anuais  da  Turquia  para 
Israel,  de  1960  a 1962,  flutuaram  em  tor- 
no^ de  30.000  toneladas;  entretanto,  de 
acordo  com  as  estatísticas  do  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar,  os  embarques  da 
Turquia  ao  mesmo  destino  sofreram  uma 
redução  importante  durante  1963,  como  re- 


sultado da  baixa  na  produção  açucareira 
da  Turquia  em  1962/63. 

Em  29  de  janeiro  passado  firmou-se  em 
Budapeste  um  protocolo  derivado  do  con- 
vênio comercial  existente  entre  Cuba  e 
Hungria,  relativo  ao  intercâbio  de  produ- 
tos entre  ambos  os  países  que  determinam 
as  obrigações  a cargo  de  cada  um  dêles  du- 
rante o ano  de  1964;  no  que  se  refere  a 
Cuba,  as  obrigações  consistirão  principal- 
mente na  entrega  de  açúcar  cru. 

A 24  de  outubro  de  1963  firmou-se  em 
Oslo  um  acordo  que  reforma  as  bases  do 
convênio  comercial,  atualmente  em  vigor 
entre  a Noruega  e a Polônia,  e que  expira 
a 30  de  setembro  do  ano  em  curso.  As  mo- 
dificações se  referem  a auménto  no  volume 
de  intercâmbio,  que  em  concreto  significa 
para  a Polônia  a obrigação  de  abastecer  a 
Noruega  com  25,000  toneladas  de  açúcar. 

A firma  Reuter  informa  sobre  as  nego- 
ciações levadas  a cabo  entre  Cuba  e a Mon- 
gólia, que  culminaram  em  um  convênio  co- 
mercial entre  ambos  os  países,  em  virtude 
do  qual  Cuba  deverá  entregar  em  1964 
açúcar  bruto  contra  diversos  produtos  agrí- 
colas da  Mongólia. 


N.  4 


PÁGINA  232 


Outubro  — 1964 


Brasil  açucareiro 


PÁGINA  27 


A mesma  fomte  informa  que  em  2 de 
março  se  firmou  em  Kabul  um  tratado  co- 
mercial entre  a Rússia  e o Afganistão,  do 
qual  deriva  para  o primeiro  dos  dois  paí- 
ses citados  a obrigação  de  entregar  açúcar 
bruto  ao  Afganistão  em  1964. 


Movimento  de  açúcar  do  Brasil 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  deu  a 
conhecer  as  seguintes  cifras  que  compre- 
endem o movimento  de  açúcares  dêsses 
países  em  1961,  1962  e 1963. 


Toneladas  métricas 


Matéria 


1963 


1962  1961 


Estoques  iniciais 
Produção 


1 151  460 
3 067  838 


1 198  086 
3 238  061 


1 243  777 
3 354  137 


4 219  298 


4 436  147 


4 597  914 


Exportações  491  586  487  587  744  865 

Consumo  Doméstico  2 763  856  2 806  100  2 654  963 


Estoques  finais 


3 255  442  3 284  687  3 399  828 

963  856  1 151  460  1 198  086 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNACIONAL 


Algeria  ~ 

A República  Algeriana  prepara-se  para 
construir  as  suas  próprias  fábricas  de  açú- 
car. Uma  primeira  usiina  deverá  ser  cons- 
truída, no  ano.  em  curso,  em  Affreville 
para  iniciar  a produção  em  1965,  devendo 
servir,  por  assim  dizer,  de  usina  piloto. 
Com  a usina  projetada  para  Guelma  em 
1966  e outras  três  fábricas  mais,  seriam 
obtidas  45.000  toneladas  anuais,  vale  di- 
zer pouco  menos  da  quarta  parte  do  con- 
sumo anual  do  país,  que  se  situa  entre 
200  000  e 220  000  toneladas.  As  impor- 
tações algerianas,  em  1963,  incluíram 
190  000  toneladas  da  França.  Em  1964  as 
importações  previstas  da  França,  nos  ter- 
mos do  acordo  vigente,  soma  160  000  to- 
neladas, devendo  o restante  do  consumo 
ser  coberto  pelas  compras  em  Cuba. 

Cuba 

Foi  anunciàda  pelo  primeiro  ministro 
Fidel  Castro  a criação  do  Ministério  da  In- 
dústria Açucareira,  a ser  dirigida  pelo  Sr. 
Orlando  Borrego.  Ao  mesmo  tempo  foi  di- 
vulgada a compra  /na  União  Soviética  de 
500  máquinas  combinadas  e de  3.000  cor- 
tadoras de  cana.  Essa  mecanização  per- 
mitirá elevar  a produção  cubana  para  10 
milhões  de  toneladas,  a partir  de  1970. 

Espanha 

A Espanha  é o único  país  europeu  que 
produz  açúcar  de  cana,  de  13  a 20%  da 
pridução  total  de  500  000  toneladas.  Tam- 
bém a Ilha  da  Madeira,  cuja  produção  é 
considerada  européia,  fabrica  de  4.000  a 
5 . 000  - toneladas  de  açúcar  de  cana.  De 
acordo  com  os  dados  mais  recentes,  a cana- 


-de-açúcar  contribui  com  58,1%  da  pro- 
dução mundial  de  açúcar,  cabendo  à beter- 
raba os  41,9%  restantes. 

Estados  Unidos 

A l9  de  agosto  de  1964  o Departamen- 
to de  Agricultura  dos  Estados  Unidos  es- 
timava que  a produção  de  beterraba  do 
presente  ano  alcançaria  24  666  000  tone- 
ladas, representando  de  3,3  a 3,5  milhões 
de  toneladas  curtas  de  açúcar  bruto.  A 
safra  beterrabeira  anterior  fôra  da  ordem 
de  3,1  milhões  de  toneladas. 

A colheita  de  cana-de-açúcar  no  terri- 
tório continental  dos  Estados  Unidos  está 
prevista  em  16  651  000  toneladas,  que 
permitirão  obter  cêrca  de  1 400  000  to- 
neladas de  açúcar,  contra  1 183  000  em 
1963. 

O Departamento  de  Agricultura,  em  co- 
laboração com  a Universidade  do  Texas, 
iniciou  trabalhos  para  determinar  as  pos- 
sibilidades de  utilização  do  sorgo  como 
produto  adoçante.  As  experiências  eviden- 
ciaram que  pelo  menos  uma  variedade  des- 
sa planta,  a do  tipo  «mer  55-1»,  contém 
cêrca  de  200  libras-pêso  de  açúcar  por  to- 
nelada, rendimento  comparável  ao  da  cana- 
-de-açúcar  na  Luisiana. 

Grã-Bretanha 

.0  Ministro  da  Agricultura  da  Grã-Bre- 
tanha anunciou  que  os  acordos  regulado- 
res da  venda  do  açúcar  sul-africano  no 
mercado  britânico,  bem  como  a produção  e 
comercialização  do  açúcar  do  Swaziland, 
terminarão  ino  dia  31  de  dezembro  de  1964, 
ou  seja,  dois  anos  antes  do  prazo  previsto. 
No  autal  regime,  o Reino  Unido  adquire 
150  000  tonelada  de  açúcar  da  União  Sul- 
Africana  por  ano,  a um  preço  determina- 
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do,  cabendo  à União  cuidar  da  safra  do 
Swaziland,  como  parte  da  safra  sul-africa- 
na. A partir  de  1965,  o açúcar  sul-africano 
será  vendido  na  Grã-Bretanha  em  bases 
comerciais  normais,  pelos  preços  do  mer- 
cado mundial,  e o Swaziland  comerciali- 
zará o seu  açúcar  diretamente,  determi- 
nando o seu  próprio  nível  de  produção.  A 
Grã-Bretanha  proporá  ao  Acordo  Açuca- 
reiro da  Comunidade  Britânica  o ingresso 
do  Swaziland  a partir  de  1?  de  janeiro  de 
1965. 

Grécia 

A produção  açucareira  grega  está  em 
elevação,  devendo  atingir,  na  atual  saf>"a, 
60  000  toneladas.  A área  semeada  com  be- 
terraba foi  de  12  100  hectares,  com  um 
rendimento  por  hectares  de  45  toneladas, 
contra  32  em  1963,  o que  permitiu  uma 
colheita  da  ordem  de . 515  000  toneladas, 
aproximadamente. 

Jamaica 

O Ministro  das  Finajnças  anunciou  à 
Câmara  de  Representantes  a adoção  de 
medidas  fiscais  para  encorajar  a imediata 
expansão  da  indústria  açucareira,  que  se- 
rá, por  outro  lado,  parcialmente  financia- 
da pelo  aumento  dos  preços  no  mercado 
mundial.  O estímulo  fiscal  será  represen- 
tado por  uma  redução  dos  encargos  sôbre 
os  investimentos,  da  ordem  de  60%  em 
1965;  40%  em  1966  e 20%  em  1967.  O 
programa  preparado  pelas  autoridades  vi- 
sa a aumentar  a produção  de  cana  de 
1 250  000  toneladas  por  ano,  o que  per- 
mitiria elevar  a produção  de  açúcar  de 
mais  de  125  000  toneladas. 

Jordânia 

Nos  termos  de  um  acordo  recentemen- 
te firmado,  a Áustria  abrirá  um  crédito 
de  150  000  dólares,  a fim  de  permitir  que 
uma  sociedade  austríaca  inicie  um  progra- 
ma de  estudos  para  a instalação  de  uma 
usina  de  açúcar  na  Jordânia. 


Itália 

Uma  lei  de  23  de  maio  de  1964  autori- 
zou despesas  no  total  de  6 milhões  de  li- 
ras para  a defesa  da  cultura  beterrabeira, 
no  período  1963-1966.  Parte  importaínte 
dessa  soma,  destina-se,  sob  forma  de  sub- 
venções e prêmios,  a estimular  a mecani- 
zação dos  trabalhos  nas  lavouras  de  be- 
terraba. 

A F.  A.  O.  (Organização  das  Nações 
Unidas  para  a Agricultura  e Alimenta- 
ção), que  tem  sede  em  Roma,  espera  que 
a produção  mundial  de  açúcar  na  safra 
1963/64  ultrapasse  de  2,5  a 3 milhões  de 
toneladas  a da  safra  anterior.  No  entan- 
to, a redução  de  4 milhões  nos  estoques 
da  safra  de  1962/63,  terá  como  conseqüên- 
cia,  pela  terceira  vez  consecutiva,  uma  di- 
minuição dos  totais  do  produto  disponíveis. 
A F.  A.  O.  calcula  a produção  de  safra  de 
1963/64  em  53  milhões  de  toneladas,  con- 
tra o total  recorde  de  54,9  milhões  na  sa- 
fra de  1960/61,  e os  50,4  milhões  de  tone- 
ladas das  duas  safras  imediatamente  an- 
teriores. 

índia 

O govêmo  indiano  aprovou  o plano  para 
a construção  de  uma  usina  de  açúcar  coo- 
perativa na  região  de  Putnea.  Os  inves- 
timentos, calculados  em  14  milhões  de  ru- 
pias, serão  cobertos  até  9 milhões  de  ru- 
pias pela  Corporação  de  Financiamento  In- 
dustrial, devendo  o restante  ser  fornecido 
pelos  fornecedores  de  cana,  as  cooperati- 
vas e o govêrno.  A capacidade  de  transfor- 
mação da  nova  usilna  será  de  1.000  tone- 
ladas de  canas  diárias. 

Irão 

A produção  das  usinas  particulares,  e 
calculada  entre  150  000  e 170  000  tonela- 
das por  ano,  não  basta  para  cobrir  o con- 
sumo nacional,  estimado  em  450  000  to- 
neladas. Para  satisfazer  à procura  inter- 
na, projeta-se  elevar  a capacidade  diária 
das  cinco  usinas  nacionais  de  2 400  para 
5.  900  toneladas  de  beterraba.  Está  pre- 
vista, além  do  mais,  a construção  de  ou- 
tras sete  usinas  particulares,  graças  ao 
apoio  oficial.  Mais  de  350  milhões  de  riais 
foram  reservados  para  o reequipamento 
das  usinas  privadas. 
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No  quadro  da  expansão  açucareira,  o go- 
vêrno  iraniano  encomendou  a uma  firma 
escocesa  a construção  de  uma  nova  usina, 
a ser  concluída  em  18  meses,  com  a capa- 
cidade de  beneficiar  1 600  toneladas  de 
beterraba  por  dia. 

Canadá 

As  importações  de  açúcar  somaram  em 
1968  o total  de  752  766  toneladas,  contra 
754  749  no  ano  anterior.  Entre  os  países 
vendedores  figuram  Cuba  com  67  275  to- 
neladas, contra  15  678  em  1962. 

Irlanda 

Nos  têrmos  de  acordo  recefnte,  o Reino 
Unido  comprará  10  000  toneladas  anuais 
de  açúcar  refinado  da  República  da  Irlan- 
da. A propósito,  o Ministro  da  Agricultura 
da  Grã-Bretanha  anunciou  a intenção  do 
govêmo  de  assegurar  ao  açúcar  irlandês  o 
tratamento  preferencial  previsto  no  acor- 
do açucareiro  da  Comunidade  Britânica. 

México 

A produção  da  safra  1963/64  atingiu  o 
total  de  1 800  000  toneladas.  Embora  in- 
ferior às  previsões,  a produção  foi  supe- 
rior, em  200  000  toneladas,  à safra  ante- 
rior. Do  total  obtido,  1 285  000  toneladas 
foram  destinadas  ao  mercado  interno, 
450  000  toneladas  às  exportações  e o res- 
tante para  os  estoques. 

Em  relação  ao  ano  anterior,  o consumo 
interno  assinalou  aumento  de  6,2%.  Nos 
últimos  dez  anos  o consumo  de  açúcar  ex- 
perimentou uma  alteração  de  estrutura 
bastante  significativa.  Ao  passo  que  em 
1954  o consumo  industrial  do  artigo  re- 
presentava apenas  15%  do  consumo  total, 
em  1962  essa  participação  era  da  ordem  de 
30%.  Tal  fato  é considerado  como  decor- 
rência da  melhoria  das  condições  de  vida 
da  população  mexicana,  permitindo  maior 
consumo  de  artigos  fabricados  com  açúcar. 

No  quadro  do  crédito  de  150  milhões  de 
dólares,  aberto  pela  França  ao  México  em 
1963,  está  previsto  o fornecimento  de  uma 
usina  de  açúcar  completa.  A fábrica,  com 
uma  capacidade  de  esmagamento  de  4 000 


toneladas  de  cana-de-açúcar  cara  24  ho- 
ras, será  construída  em  Tuxtepec,  no  Es- 
tado de  Oaxaca,  representando  um  investi- 
mento da  ordem  de  10  milhões  de  dólares. 

Moçambique 

A Companhia  Portuguêsa  de  Desenvol- 
vimento, filial  da  Corporação  Anglo-Ame- 
ricana, solicitou  a concessão  de  uma  área 
de  120  000  hectares  na  bacia  do  Zambeze, 
para  a fundação  de  lavoura  canavieira.  Se- 
gundo a opinião  dos  técnicos,  a concessão 
poderá  permitir  a colheita  de  cêrca  de  um 
milhão  de  toneladas  de  cana-de-açúcar  por 
ano. 

Polônia 

A área  dedicada  às  culturas  da  beter- 
raba subiu  de  105  000  hectares  em  1945 
para  370  500  hectares  em  1963,  devendo 
atingir,  no  ano  em  curso,  445  000  hecta- 
res, A expansão  continua  até  1955  e ex- 
perimentou a partir  dêsse  ano,  algumas  os- 
cilações entre  1956  e 1963,  em  função  da 
conjuntura. 

A partir  de  1961  o açúcar,  que  ocupava 
até  então  o terceiro  lugar  em  seguida  à 
carne  e aos  ovos  e aves  nas  exportações 
polonesas  de  alimentos,  passou  para  o se- 
gundo plano.  Em  1963  as  exportações  so- 
maram 228  700  toneladas,  o que  represen- 
ta cêrca  de  18%  do  valor  das  exportações 
agrícolas  e alimentícias . 

República  Federal  Alemã 

Em  sua  sessão  de  26  de  junho  de  1964, 
o Bundestag  recomendou  o aumento  do 
preço  da  beterraba  para  os  produtores. 
Como  o preço  do  açúcar  para  os  consu- 
midores não  deve  ser  modificado,  o au- 
mento será  coberto  pela  redução  do  im- 
posto sôbre  o açúcar.  Um  projeto  de  lei 
nesse  sentido,  assinado  pelos  representan- 
tes dos  diversos  partidos,  foi  encaminhado 
às  Comissões  de  Finanças,  da  Alimenta- 
ção e do  Orçamento.  O projeto  prevê  uma 
redução  do  imposto  de  10  DM  para  6 DM 
os  100  quilos. 
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União  Sul- Africana 

O Ministro  da  Economia  anunciou  que  a 
União  Sul-Africalna  tencionava  aumentar 
a sua  produção  açucareira.  Graças  a um 
sistema  de  irrigação,  novas  áreas  cana- 
vieiras  serão  preparadas  no  este  e no  norte 
do  transvaal.  A produção  dessa  região  es- 
tá calculada  em  120  000  toneladas  anuais, 
devendo  ser  construída  uma  usina  no  va- 
lor de  8 milhões  de  rand. 

União  Soviética 

Segundo  informa  a Agência  Tass,  a co- 
lheita de  beterraba  na  Ucrânia  deverá  pro- 
duzir cêrca  de  4 milhões  de  toneladas  de 
açúcar  granulado,  como  resultado  de  uma 
s-afra  recorde.  Normalmente  a área  beter- 
rabeira  da  Ucrânia  corresponde  à metade 
da  área  total  das  culturas  dessa  raiz  em 
toda  a União  Soviética. 


Venezuela 

A produção  venezuelana  de  açúcar  pas- 
sou de  154  000  toneladas  em  1959,  com 
um  consumo  calculado  em  198  000  tone- 
ladas, para  276  000  toneladas  em  1964, 
quando  o consumo  está  estimado  em 
263  000  toneladas.  A produção  em  aprê- 
ço  é obtido  de  15  usinas,  das  quais  5 per- 
tencentes à Companhia  Venezuelana  de 
Fomento,  controlada  pelo  govêmo.  A pro- 
dução da  C.  V.  F.,  que  era  de  27  300  to- 
neladas, em  1959,  correspondente  a 17,7% 
da  produção  total,  passou  para  95  400  to- 
neladas em  1963,  equivalente  a ST, 2%  do 
total  geral.  Os  cálculos  mais  recentes  es- 
timam a presente  produção  da  emprêsa 
em  109  500  toneladas,  ou  seja,  39,7%  da 
produção  nacional. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.  A. 


ATA  DA  32?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

18  DE  MARÇO  DE  1964 

(à  tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Walter  de  Andrade,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Moacyr 
Soares  Pereira,  João  Soares 
Palmeira,  Aloísio  de  Miranda 
Bastos,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  e José  Vieira  de  Melo. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente — Aprova-se  voto 
de  louvor  proposto  pelo  Sr. 
Gil  Maranhão  em  vista  do 
esforço  realizado  pelo  Serviço 
de  Documentação  ao  organizar 
e publicar  o suplemento  do 
Brasil  Açucareiro , referente 
aos  números  de  maio  e junho 
de  1963.  O voto  incluía  congra- 
tulações a'o  Sr.  Renato  Vieira 
de  Melo,  por  aquêle  serviço 
extraordinário. 

Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos — Con- 
cede-se à Societé  Sucrérie  de 
Rio  Branco  S.  A.,  Minas,  finan- 
ciamento para  aquisição  de 
adubos  nitrogenados.  Relator: 
Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

Canas — Trahsfere-se  cota  de 
fornecimento  de  Domingos  Fa- 
chineli  à Usina  de  Barra,  São 
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Paulo,  para  José  Brasil  e ou- 
tros. Relator:  Sr.  Carlos  Dé 
Carli  Filho. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Benedito  de 
Souza  Pedra  à Usina  São 
José,  Campos,  pará  João  Ge- 
neci  Pires  de  Azevedo.  Rela- 
tor: Sr.  Carlos  Dé  Carli  Filho. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Mário  Rodrigues 
Calheiros  à Usina  EIstreliana, 
Pernambuco,  para  José  Gomes 
de  Oliveira.  Relator:  Sr.  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Cancela-se  inscrição  do  enge- 
nho de  José  Pereira  de  Melo 
Júnior,  Estado  do  Rio.  Re- 
lator: Sr.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira. 

ATA  DA  33?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

19  DE  MARÇO  DE  1964 

(Manhã). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Lycurgo  Por- 
tocarrero Velo,  Walter  de  An- 
drade, Moacyr  Soares  Pereira, 
João  Soares  Palmeira,  Aloísio 
de  Miranda  Bastos  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  e José 
Vieira  de  Mello. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção. 
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Administração  — Homologa- 
se  concorrência  pública  reali- 
zada para  aquisição  de  balança 
destinada  à Divisão  de  Expor- 
tação e cujo  vendedor  foi  a fir- 
ma Toledo  do  Brasil  Indústria 
de  Balanças  S.  A.  Abre-se  o 
crédito  correspondente.  Rela- 
tor: Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira. 

— Cria'-se  o cargo  de  Chefe 
de  Turma  do  Setor  Forense  da 
DJ . Relator : Sr.  Hélio  Cruz 
de  Oliveira. 

Canas — Fixa-se  cota  de  for- 
necimento de  Cecília  Penha 
Viveiros  à Usina  Poço  Gordo, 
Campos.  Relator:  Sr.  Moacy 
Soares  Pereira. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Maria  Mariente 
Vicentin  à Usina  Tupinambá, 
São  Paulo,  para  José  Moreira. 
Relator:  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  Caetano  Figueredo 
de  Melo  à Usina  Estreliana, 
Pernambuco.  Relator : Sr. 

Aloísio  de  Miranda  Bastos. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Carlos  Bertino 
de  Araújo  à Usina  Maria  das 
Mercês,  Pernambuco,  para 
José  Bertino  de  Araújo.  Re- 
lator: Sr.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Restabelece-se  a inscrição  do 
engenho  de  aguardente,  Sapu- 
caia, em  Pernambuco,  no  nome 
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de  Maria  Carmelita  Costa  da 
Silva.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Vello. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Cancela-se  inscrição  de  enge- 
nho de  Raimundo  R.  da  Cruz, 
Minaa.  Relator:  Sr.  Walter  de 
Andrade. 

— Cancelam-se  as  inscrições 
dos  engenhos  de  José  Carlos 
de  Oliveira  Manoel  Garcial 
Botelho,  Gedeão  Coutinho  e 
Mária  da  P.  Martins,  sendo 
relator  dos  dois  primeiros  o 
Sr.  Walter  de  Andrade  e do 
último  o Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso. 

ATA  DA  34?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

19  DE  MARÇO  DE  1964 
(à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Crus  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Pilho,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycur- 
go Portocarrero  Veloso,  Jessé 
Cláudio  Pontes  de  Alencar, 
João  Soares  Palmeira,  Aloisio 
de  Mirainda  e José  Vieira  de 
Melo. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomfes  Maranhão  e Carlos  Dé 
Carli  Pilho. 

Expediente — São  lidos  pelo 
Sr.  João  Soares  Palmeira,  tele- 
gramas do  Presidente  da  As- 
sociação dos  Plantadores  de 
Cana  de  Alaigoas,  agradecendo 
manifestações  de  pesar  pela 
morte  do  Sr.  Messias  Gusmão 

Administração  — Homologa- 
-se  o resultado  de  concorrência 
pública  aberta  para  a cons- 
trução de  ambulatórios  nas 
cidades  de  Bandeirantes,  Jaca- 
rèzinho  e Porocatu,  ganha  pela 


firma  Construtora  Ritsher 
Ltda.  Relator:  Sr.  Carlos  Dé 
Carli  Filho. 

— Homologa-se  concorrência 
pública  realizada  para  aquisi- 
ção de  balanças  destinadas  à 
pesagem  de  canas,  com  resul- 
tado favorável  à firma  Toledo 
do  Brasil  Indústria  de  Balan- 
ças S.  A.  Relator:  Sr.  Aloisio 
de  Miranda'  Bastos. 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  a DAP  pede  regula- 
mentação de  diárias  de  trans- 
porte, conforme  sugestão  do 
Sr.  Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar . 

— Vai  a diligência  processo 
em  que  Zemith  de  Siqueira 
Cámpos  pede  inclusão  de  seu 
nome  na  lista  dos  habilitados 
à compra  de  veículos,  finan- 
ciada pelo  Instituto. 

— Registra-se  a publicação 
de  reportagem  na  revista  "O 
Cruzeiro”  sôbre  o Museu  do 
Açúcar,  conforme  sugestão  do 
Sr.  Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar. 

— No  processo  em  que  a 
Sociedade  Auto  Lubrificante 
Ltda.  pede  para  utilizar  depó- 
sitos de  propriedade  do  Ins- 
tituto, a título  precário,  o Sr. 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car vota  pela  venda  imediata 
dos  mesmos.  A CE  aprova  o 
voto  de  relator. 

Auxílios  e donativos — Vai  a 
diligência  processo  em  que  a 
Liga  Campista  e Norte  Flu- 
minense de  Combate  ao  Cân- 
cer, Campos,  pede  auxílio  para 
c bras. 

Canas — Fixa-se  cotas  de 
fornecimento  de  Pompílio  de 
Souza  Ramos  e de  Pedro  Au- 
gusto Corrêa  de  Araújo  à Usi- 
na Tiuma,  Pernambuco.  Rela- 
tor: Sr.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos. 
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— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  João  Ribeiro  de  Lima 
a Usina  Cachoeira  Lisa,  Per- 
nambuco. Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Transfere-  se  cota  de  for- 
necimento de  Antônio  Neves 
Valença  à Usina  Serra  Grande, 
Alagôas,  para  Agnaldo  Tava- 
res Valença.  Relator:  Sr.  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso. 

ATA  DA  35?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
2 DE  ABRIL  DE  1964 

(Manhã) 

Presentes  os  Srs  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycur- 
go Portocarrero  Veloso  e Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão . 

Canas — Indefere-se  pedido  de 
Marçal  Silvino  Barros  Caval- 
canti para  fixação  de  cota  de 
fornecimento  à Usina  Frei  Ca- 
neca, Pernambuco.  Relator: 
Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Manoel  Aurélio 
Pinheiro  à Usina  João  de  Deus 
Alagoas,  para  Ivanizo  Morais. 
Relator:  Sr.  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  José  de  Queiroz 
Monteiro  à Usina  Barão  de 
Suassuna,  Pernambuco,  para 
Manoel  Carvalho  Ferreira  da 
Silva.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  João  Lopes  Ferreira 
à Usina  Campo  Verde,  Ala- 
goas. Relator:  Sr.  Lycurgo 

Portocarrero  Velloso . 
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ATA  DA  36?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
2 DE  ABRIL  DE  1964 

(à  tarde) . 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maraínhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Gil  Ma- 
ranhão, Jessé  Cláudio  Fontes 
de  Alencar,  Moacyr  Soares 
Pereira  e João  Soares  Pal- 
meira . 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Auxílios  e donativos — Con- 
cede-se, como  auxílio  às  Mis- 
sões Salesianas  do  Amazonas, 
contribuição  em/  espécie,  em 
açúcar  e em  partida  de  álcool. 
Relator:  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Filho . 

Canas — Arquiva-se  processo 
em  que  Durval  da  Silva  pede 
fixação  de  cota  de  fornecimen- 
to à Usina  Poço  Gordo,  Cam- 
pos. Relator:  Sr.  Gil  Maranhão. 

— Indefere-se  pedido  de  fixa- 
ção de  cota  de  fornecimento 
de  Alcides  Manoel  Rufino  à 
Usina  Paineiras,  Espírito  San- 
to. Relator:  Sr.  Gil  Maranhão. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Diamantino  da 
Silva  Pontes  à Usina  São  João, 
Campos,  para  Francisco  Antô- 
nio Alves.  Relator:  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Alcides  Manhães 
da  Silva  à Usina  Santo  Amaro, 
Camlpos,  para  João  Ribeiro  de 
Mendonça.  Relator:  Sr.  Gil 
Maranhão. 

Taxas — Altera-se  o convênio 
entre  o Instituto  e o Sindicato 
dos  Empregados  da  Lavoura 
de  Cana  de  Pernambuco,  com  o 


fito  de  melhoria  nas  contribui- 
ções destinadas  à manutenção 
daquela  entidade.  Relator:  Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

ATA  DA  37?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
8 DE  ABRIL  DE  1964 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Gil  maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo Portocarrero  Veloso, 
João  Soares  Palmeira,  Aloísio 
de  Miranda  Bastos  e José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão . 

Açúcar — Admite-se  a trans- 
ferência da  Usina  SantJAna, 
em  Sertãozinho,  São  Paulo, 
para  o município  de  Matão,  no 
mesmo  Estado,  garantidos  os 
fornecedores  de  cana.  Relator: 
Sr . Lycurgo  Portocarrero 
Velloso. 

Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos  — Con- 
cede-se  financiamento  à Usina 
Santo  Antônio  S.A.,  Alagoas, 
para  a compra  de  uma  esca- 
vadeira Vilares  — P & H. 
Relator : Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira . 

Camas — Arquiva-se  processo 
em  que  Mário  Francisco  de 
Azevedo  e demais  herdeiros  de 
João  Francisco  de  Azeredo  pe- 
dem registro  das  cotas  respec- 
tivas, havidas  do  espólio  da- 
quele plantador.  Relator:  Sr: 
Carlos  Dé  Carli  Filho. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Wilobaldo  Paes 
de  Lima  à Usina  São  João, 
Cairupos,  para  José  Armando 
Paes.  Relator:  Sr.  Hélio  Cruz 
de  Oliveira. 


— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Irineu  Almeida 
à Usina  Santo  Antônio,  Cam- 
pos, para  Manoel  Antônio  de 
Souza  Teles.  Relator:  Sr.  Car- 
los Dé  Carli  Filho. 

— Desmembra-se  e transfere- 
-se  cotas  de  fornecimento  de 
ürsula  Bastos  Ferreira  de 
Araújo  às  Usinas  São  José  e 
Mineiros,  Campos,  para  Carlos 
Roberto  Bastos  Araújo  e Paulo 
Fernando  Bastos  Araújo.  Re- 
lator: Sr:  Gil  Maranhão. 

— Defere-se  a vinculação  da 
cota  de  fornecimento  de  Nelia- 
se  Jorge  Quri  à Usina  da 
Barra,  São  Paulo,  aos  imóveis 
“Santa  Margarida”  e “Ponte 
Alta”.  Relator:  Sr.  Gil  Mara- 
nhão. 

— Desmembra-se  e transfere- 
-se  cota  de  fornecimento  de 
Francisco  Felipe  de  Morais  à 
Usina  São  Francisco  do  Qui- 
lombo, São  Paulo,  para  Ra- 
miro  Felipe  de  Morais  e outros. 
Relator:  Sr.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira. 

— Transfere-se  cota  de  forne- 
cimento de  Álvaro  da  Costa 
Pereira  para  Jaime  Vasconce- 
los Beltrão  à Usina  Cachoeira 
Lisa,  Pernambuco,  e do  último 
para  Fernando  Lacerda  de 
Melo.  Relator:  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Transfere-se  parte  da  cota 
de  fornecimento  de  José  Xa- 
vier Barbosa  à Usina  Barce- 
los, Estado  do  Rio,  para)  Hugo 
Xavier.  Relator:  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão. 

ATA  DA  38?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
9 de  ABRIL  DE  1964 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamíberto 
Pinheiro  de  Assunção,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Carlos  Dé 
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Carli  Pilho,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycur- 
go  Portocarrero  Veloso,  Aloí- 
sio  de  Miranda  Bastos,  João 
Soares  Palmeira  e José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira. 

Presidência  dos  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção. 

Expediente — O Sr.  Presiden- 
te presta,  sucessivamente,  es- 
clarecimentos sôbre  a designa- 
ção do  Sr.  Walter  de  Andrade 
paia  intervir  na  DR  de  São 
Paulo,  o problema  do  abaste- 
cimento de  açúcar,  algumas 
medidas  tomadas  pelo  Banco 
do  Brasil  e,  finalmente,  sôbre 
a eventualidade  de  sua  subs- 
tituição à frente  do  I.A.A. 

Administração  — Homologa- 
-se  ato  do  Sr.  Presidente  que 
aprovou  indicação  do  Sr.  Aloí- 
Bio  de  Miranda  Bastos,  para 
que  fôsse  autorizada  a Socie- 
dade Cooperativa  Bancos  dos 
Lavradores  de  Cana  de  Açúcar 
do  Estado  do  Rio  a financiar 
os  seus  cooperadores.  Rela- 
tor: Sr.  João  Soares  Palmeira. 

Canas — Arquiva-se  processo 
de  divisão  da  cota  de  forneci- 
mento de  João  Ribeiro  da  Silva 
& Usina  Monte  Alegre,  São 
Paulo.  Relator:  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 


— Arquiva-se  processo  de 
desmembramento  de  cota'  de 
espólio  de  Norbertina  Azevedo 
Pessanha,  fornecedora  da  Usi- 
na Barcelos,  Campos,  em  favor 
de  Adauto  Pessanha  de  Rarros. 
Relator:  Sr.  Carlos  Dé  Carli 
Pilho. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  Josefa  Pereira  do 
Espírito  Santo  & Usina  Poço 
Gordo,  Campos,  para  Amaro 
Pereira  da  Mota  e outros.  Re- 
lator: Sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. 

— Desmembra-se  e transfe- 
se  cota  de  fornecimento  de  Fe- 
lismjindo  Maciel  de  Campos  & 
Usina  São  João,  Campos,  para 
Waldir  Maciel  de  Campos  e 
outros.  Relator:  Sr.  Gil  Mara- 
nhão. 

— Transfere-se  cota  de  for- 
necimento de  João  Ramos  Ma- 
ranhão às  usinas  Barra  e Ali- 
ança, Pernambuco,  para  MaL 
ciel  Ramos  Maranhão.  Relator 
Sr.  Moacyr  Soares  Pereira. 

— Transfere-se  cota  de  forne- 
cimento de  Amaro  Pereira  Ro- 
drigues à Usina  Santo  Amaro, 
Campos,  pata  Manoel  Gomes 
Maciel.  Relator:  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira. 

— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  Arminda  Gomes  No- 
gueira à Usina  Poço  Gordo, 
Campos.  Relator:  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão. 


— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  Amaro  Ribeiro  Neto 
à Usina  Poço  Gordo,  Campos. 
Relator:  Sr.  Gil  Maranhão. 

— Desmembra-se  e transfere- 
-se  cota  de  fornecimento  de 
João  Parra  à Usina  Barreiri- 
nho,  São  Paulo,  para  José 
Casale.  Relator:  Sr.  João 

Soares  Palmeira. 

— Distribui-se  a cota  de  for- 
necimento de  Clotilde  Lins  da 
Rosa  Oiticica  aos  demais  mem- 
bros da  Cooperativa  dos  Plan- 
tadores de  Cana  do  Vale  do 
Mundaú,  Alagoas.  Relator : 
Sr.  Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso. 

— Deferir  aumento  da  cota 
de  fornecimento  de  Maircilio 
Pereira  Pessanha  à Usina  Pa- 
raíso, Campos.  Relator:  Sr. 
Gil  Maranhão» 

— Deferir  aumento  da  cota 
de  fornecimento  de  João  Mar- 
tins Belo  à Usina  Paraíso, 
Campos.  Relator:  Sr.  Carlos 
Dé  Carli  Filho. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Restabelece-se  inscrição  do  en- 
genho de  Manoel  Pedro  Ferrei- 
ra de  Melo,  Pernambuco,  para 
produção  de  açúcar  e de  álcool, 
com  a primeira  cota  de  açú- 
car bahguê.  Relator:  Sr.  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso. 
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RESOLUÇÕES  DA 

COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.  A. 


RESOLUÇÃO  N9  1.765/63 

DE  10  DE  OUTUBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  2oo.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 

Art.  I9— Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  200.000,00 
(duzentos  mil  cruzeiros),  destinado  às 
obras  de  reforma  da  Igreja  Matriz  de  São 
Lourenço,  de  Niterói  — Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.2.7.08  (Auxílio  Espe- 
cial— a critério  da  Comissão  Executiva), 
da  conta  172 — Créditos  Especiais,  da  Di- 
visão Administrativa. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.766/63 

DE  21  DE  NOVEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
•400.000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  400.000,00 
(quatrocentos  mil  cruzeiros),  para  aten- 


der as  despesas  com  o auxílio  concedido 
à Liga  Beneficente  São  João  Batista  de 
Macaé,  para  manutenção  do  seu  Asilo,  cor- 
rendo a referida  despesa  à subconsignação 
1.2.7.07  (Auxílio  a Instituições  Diver- 
sas), da  conta  172 — Créditos  Especiais, 
da  Divisão  Administrativa. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  vin- 
te e um  dias  do  mês  de  novembro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.767/63 

DE  21  DE  NOVEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  13.000.000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

13.000.000,00  (treze  milhões  -de  cruzei- 
ros), destinado  ao  financiamento  de  um 
sistema  de  irrigação  para  a Usina  Santa 
Clotilde,  localizada  em  Rio  Largo — Ala- 
goas, correndo  a referida  despesa  à subcon- 
signação 2.2.2.03  (Para  Irrigação  das 
Regiões  Canavieiras),  da  conta  172 — Cré- 
ditos Suplementares,  da  Divisão  de  Con- 
trole e Finanças. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e um  dias  do  mês  de  novembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vicc-Presidente  no , exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.768/63 

DE  12  DE  SETEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  8.2oo.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 
8.200.000,00  (oito  milhões  e duzentos  mil 
cruzeiros),  sendo  Cr$  5.700.000,00  (cin- 
co milhões  e setecentos  mil  cruzeiros)  para 
instalação  e Cr$  2.500.000,00  (dois  mi- 
lhões e quinhentos  mil  cruzeiros)  destina- 
dos a compra  de  material  para  conclusão 
das  obras  do  Ambulatório  da  Associação 
dos  Fornecedores  de  Cana  da  Zona  de 
Lençóis  Paulistas — Estado  de  São  Paulo, 
correndo  a referida  despesa  à subeonsig- 
nação  1.2.2.01  (Subvenções  a Hospitais, 
Creches,  Ambulatório  e Postos  Médicos— 
mantidos  pelos  Produtores  de  Açúcar  e 
Fornecedores  de  Cana),  da  conta  173 — 
Créditos  Suplementares,  do  Fundo  do 
Álcool  Industrial. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1 . 769/63 

DE  24  DE  MARÇO  DE  1964 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  3. 97 U 457. 133, 00 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 
3.974.457.133,00  (Três  bilhões  novecen- 
tos e setenta  e quatro  milhões,  quatrocen- 
tos e cinquenta  e sete  mil,  cento  e trinta  e 
três  cruzeiros),  para  atender  a suplemen- 
tação  de  verba  solicitada  pelo  Diretor  da 
D.  C.  F.,  e destinada  a cobrir  despesas 
gerais. 

Art.  2* — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 


Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
treze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N9  1.795/63 

DE  12  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  Uoo.000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 
400.000,00  (quatrocentos  mil  cruzeiros), 
para  atender  ao  pagamento  do  auxílio  con- 
cedido ao  Orfanato  “Laura  de  Vicunha”, 
Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  cor- 
rendo a referida  despesa  à subconsigna- 
ção  1.2.3.03.05,  da  conta  173 — Créditos 
Suplementares. 

Art.  2<? — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 
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Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercido 
da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N*  1.796/63 

DE  5 DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  U0.160,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 

Art.  r — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

440.160.00  (quatrocentos  e quarenta  mil 
cento  e sessenta  cruzeiros),  para  atender 
ao  pagamento  da  diferença  de  vencimentos 
à funcionária  Laurita  de  Almeida  Lima 
(Dentista),  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.1.1.11  da  conta  172 — 
Créditos  Especiais. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
cinco  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N*  1.797/63 

DE  6 DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  9.061.5oo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  V — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

9.061.500.00  (nove  milhões,  sessenta  e 
hum  mil  e quinhentos  cruzeiros),  para 
atender  a despesa  com  aquisição  de  ônibus 
para  o Museu  do  Açúcar,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  2 . 1 . 2 . 03  da 
conta  173 — Créditos  Suplementares. 


Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N*  1.798/63 

DE  13  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  70.105,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  70.105,00 
(setenta  mil,  cento  e cinco  cruzeiros) , para 
atender  ao  pagamento  de  gratificação  de 
nível  Universitário  aos  Dentistas  e Quími- 
cos da  Destilaria  Central  Leonardo  Truda, 
correndo  a referida  despesa  à subconsig- 
nação 1.1.1.07.11  (Gratificação  Especial 
de  Nível  Universitário),  da  conta  172 — 
Créditos  Especiais. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
treze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.799/63 

DE  17  DE  JULHO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  96.507.307,50 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 
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Art.  1* — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

96.507.307,50  (noventa  e seis  milhões, 
quinhentos  e sete  mil  trezentos  e sete  cru- 
zeiros e cinqüenta  centavos),  para  atender 
ao  pagamento  do  Abono  de  Natal  de  1962, 
conforme  G.  P.  2 . 828/62,  correndo  a refe- 
rida despesa  à subconsignação  1.1.1.16, 
da  conta  172 — Créditos  Especiais. 

Art.  2o — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dezessete  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.800/63 

DE  12  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  7.362.068,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  

7.362.068,00  (sete  milhões,  trezentos  e 
sessenta  e dois  mil  sessenta  e oito  cruzei- 
ros), para  atender  as  despesas  com  via- 
gens ao  exterior,  a fim  de  participar  da 
Reunião  de  Autoridades  Açucareiras  La- 
tino-Americanas e XVI  Sessão  do  Conselho 
Internacional  do  Açúcar,  realizada  em 
Londres,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.1.4.12,  da  conta  172 — 
Créditos  Especiais. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.801/63 

DE  12  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  810.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  810.000,00 
(oitocentos  e dez  mil  cruzeiros) , para  aten- 
der a despesa  com  a construção  de  115 
metros  de  muro  com  2m  de  altura,  no 
terreno  de  propriedade  do  Instituto,  situa- 
do na  Avenida  Alfredo  Lisboa,  em  Recife, 
correndo  a referida  despesa  à subconsig- 
nação 2.1.1.01,  da  conta  172 — Créditos 
Especiais,  da  Delegacia  Regional  em 
Recife. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 

Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.802/63 

DE  12  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  250.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$  250.000,00 
(duzentos  e cinqüenta  mil  cruzeiros),  para 
atender  ao  pagamento  de  auxílio  conce- 
dido à Associação  Brasileira  de  Relações 
Públicas,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.1.4.12,  ( Exposições, 

Congressos  e Conferências),  da  conta  172 
—Créditos  Especiais. 
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Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.803/63 

DE  13  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  suplementar  de 
Cr$  28 A -000,00 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  .... 
(duzentos  e oitenta  e quatro  mil  cruzei- 
ros) , para  atender  ao  pagamento  do  auxí- 
lio concedido  à Associação  Rural  e dos 
Plantadores  de  Cana  de  Visconde  do  Rio 
Branco,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.2.3.03.03,  da  conta 
173 — Créditos  Suplementares. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 


treze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N9  1.804/63 

DE  13  DE  DEZEMBRO  DE  1963 

Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  12.750.ooo,oo 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  especial  de  Cr$ 

12.750.000,00  (doze  milhões,  setecentos  e 
cinqüenta  mil  cruzeiros),  para  atender  a 
donativo  em  açúcar  à instituições  de  cari- 
dade e de  assistência  social,  correndo  a 

referida  despesa  à subconsignação  

1.2.7.07,  da  conta  172 — Créditos  Espe- 
peciais. 

Art.  29 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
treze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


Autuado  e Recorrente : SA- 

MUEL GALVAO. 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 

Processo:  A.  I.  776/57 — Es- 
tado da  Paraíba. 

Não  havendo  fato  nôvo  que 
altere  a decisão  de  primeira 
instância;,  é de  ser  mantido 
o Acôrdo  recorrido. 

AOÕRDAO  N<?  1 942 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso,  mantida  a 
decisão  de  primeira  instância 
que  condenou  o infrator  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$  . . 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros), 
por  partida  de  álcool  desviado 
para  outros  fins  que  não  os 
determinados  pelo  Instituto, 
em  número  de  cinco  partidas, 
gtrau  mínimo  do  art.  69  letra 
“a”,  do  parágrafo  único  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43, 
por  ser  infrator  primário. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
maio  de  1964 . 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Pelo  Presidente.  José  Wamber- 
to — Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(“D.  O.”  de  17-7-64) 

Autuada:  COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  ASSEMBLÉIA  LTDA. 
(USINA  BOA  SORTE) 
Recorrente  “Ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  516/60 — Es- 
tado de  Alagoas. 


Não  havendo  fato  nôvo  a 
apreciar  é de  se  manter  a 
decisão  de  primeira  instân- 
cia. 

ACÕRDAO  N»  1 943 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso “ex-officio”,  mantida  a 
decisão  de  primeira  instância, 
que  condenou  a autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$  . . . 

810.720.00  (oitocentos  e dez 
mil  setecentos  e vinte  cruzei- 
ros), correspondente  a Cr$... 

20.00  (vinte  cruzeiros),  por 
saco  de  açúcar  sonegado  à tri- 
butação, além  do  recolhimen- 
to das  taxas  devidas,  na  forma 
do  art.  65,  parágrafo  único,  do 
Decreto-lei  1.831  de  4 de  de- 
zembro de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  1 de 
julho  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Pelo  Presidente.  José  Warnber- 
to — Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

(“D.  O.”  de  17-7-64) 

Autuado  e Recorrente : SE- 

BASTIÃO GERALDO  CAR- 
NIVALI 

Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  77/55 — Esta- 
lo de  Minas  Gerais. 

Na  ausência  de  qualquer 
elemento  nôvo  no  recurso  é 
de  ser  mantido  o Acórdão 
recorrido . 

ACÓRDAO  Np  1 944 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 


car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  à mul- 
ta de  Cr$  500,00  (quinhentos 
cruzeiros)  para  cada  uma  das 
nove  notais  de  remessa  encon- 
tradas em  situação  irregular, 
no  total  de  Cr$  4.500,00  (qua- 
tro mil  e quinhentos  cruzei- 
ros), de  acôrdo  com  a dispos- 
to no  art.  41  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  grau  míni- 
mo. 

Intimie-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  1 de 
julho  de  1964. 


Hélio  Cruz  de  Oliveira— 
Pelo  Presidente.  José  Wamber- 
to — Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador . 

(“D.  O.”  de  17-7-64) 


ttuadas : MARIA  A.  DE 

HASTRO  ARAÜJO  e Outra 
USINA  CAPIBARIBE) 
corrente  “Ex-officio”:  SE- 

CUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

ocesso:  A.  I.  166/58-Es- 
:ado  de  Pernambuco. 

E>  de  ser  mantida  a decisão 
!e  primeira  instância  qu 
marda  conformidade  com  os 


ACÓRDAO  N?  1.945 

CORDAM,  por  unanimid_a- 
os  membros  da  Comissão 
cutiva  do  Instituto  do  Açü- 
e do  Álcool,  em  negar  pro- 
ento  ao  recurso,  mantida  a 
são  recorrida,  que  julgou  o 
> improcedente. 

Ltime-se,  registre-se  e cum- 

omissão  Executiva,  8 de 
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Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso — Relator. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Gerai  Substituto. 

Autuado  e Recorrente:  LUIZ 
OMETTO  (ENGENHO  PA- 
RAÍSO) 

Recorrida  e Recorrente  “Ex- 
officio” : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  404/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

✓ 

Transcorrido  o prazo  legal 
de  trinta  dias,  as  razões  do 
recurso  são  consideradas  in- 
tempestivas, se  apresenta- 
das fora  do  prazo  referido. 

: 

ACÓRDAO  N9  1.946 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso  voluntário, 
por  ter  sido  apresentado  fora 
do  prazo  legal,  prosseguindo 
pela  Divisão  Jurídica  o exa-. 
me  do  recurso  “ex-officio” . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  8 de 
julho  de  1964. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso — Relator. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Geral  Substituto. 

Autuados:  OTAVIANO  PE- 

REIRA FERRAZ  E CIA. 
AGRÍCOLA  E INDUS- 
TRIAL BARRA  BONITA 
S.  A.  (USINA  BARREI- 
RINHO) 

Recorrente:  CIA.  AGRÍCOLA 
BARRA  BONITA  S.  A. 
(USINA  B ARREIRINHO ) 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  54/52 — Esta- 
do de  São  Paulo. 

Reforma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  para  isen- 
tar o autuado  de  penalidade 
cuja  infração  não  se  encon- 
tra capitulada  no  processo. 


ACÓRDAO  N?  1 947 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  ser  dado 
provimento  ao  recurso,  paTa  o 
efeito  de  ser  excluída  da  Usi- 
na Barreirinho  da  penalidade 
que  lhe  foi  imposta,  mlantida 
quanto  ao  mais  a decisão  de 
primeira  instância,  que  jul- 
gou boa  a apreensão  dos  31 
sácos  de  açúcar  pertencentes 
ao  comerciante  Otaviano  Pe- 
reira Ferraz. 

Intimie-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  8 de 
julho  de  1964. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso — Relator. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Geral  Substituto. 

Autuado:  PAULO  NAGATA 
Recorrente  "Ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  656/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E’  de  ser  mantida  a decisão 
de  instância  quando  o julga- 
mento — esgotada  a possi- 
bilidade de  sustentar  a pro- 
va do  ilícito  — recusou  o 
auto  de  infração  inicial,  jul- 
gando-o improcedente . 

< 

ACÓRDAO  N<?  1 948 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso,  mantida  a 
decisão  da  primeira  instância 
que  julgou  o auto  improce- 
dente . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  8 de 
julho  de  1964. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso — Relator. 
Fui  presente:  Leal  Guimarães 
— Procurador  Geral  Substituto. 
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Autuada:  INDÜSTRIA  DE 

BEBIDAS  FERRARI  LTDA. 
Recorrente  "Ex-Officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  345/58  - — Es- 
tado de  São  Paulo 

Nega-se  provimento  a recur- 
so “ex-officio”  quando  a de- 
cisão de  primeira  instância 
bem  apreciou  os  elementos 
que  motivaram  o processo. 

ACÓRDAO  N'9  1.949 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  de 
Açúcar  e do  Álcool,  em.  negar 
provimento  ao  remorso,  man- 
tida a decisão  de  primeira  ins- 
tância, que  julgou  o auto  im- 
procedente, liberando-se  em 
conseqüência,  a aguardente 
apreendida. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
julho  de  1964. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto  Lycurgo  P. 
Veloso — Relator.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador 
Geral  Substituto. 

Autuado:  OSCAR  FELIX  DE 
OLIVEIRA 

Recorrente  "Ex-Officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  273/58  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Ê de  ser  confirmada  a de- 
cisão de  primeira  instância 
que  julgjou  improcedente  o 
auto  lavrado  sem  as  neces- 
sárias provas. 

ACÓRDAO  No  1.950 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Allcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso  “ex-offi- 
cio”, para  confirmar  a decisão 
de  primeira;  instância,  que  jul- 
gou improcedente  o auto  de 
infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
julho  de  1964. 
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Carlos  Dê  Carli  Füho-  -Pre- 
sidente Substituto.  José  Vieira 
de  Mello — Relator.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — Procura- 
dor Geral  Substituto. 

Autuada:  SOCIETfl  DE  SU- 
CRERTES  BRESILIENNES 
(USINA  RAFARD) 
Recorrente  “Ex-Officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo  A.  I.  246/59  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

E mantida  a decisão  profe- 
rida de  acôrdo  ca~n  a lei  e 
a prova  dos  autos. 

ACÓRDAO  N®  1.951 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em;  negar  pro- 
vimento ao  recurso,  mantida 
a decisão  de  primeira  instân- 
cia, que  julgou  o auto  imporce- 
dente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comlissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 

Hélio  Crus  de  Oliveira — Pelo 
Presidente.  José  Vieira  de  Melo 
— Relator.  Fui  presente:  Pauto 
Pimentél  BeTlo — Procurador. 

Autuada  e Recorrente : PALU- 
DETTI  & CRISTO  FOLETTI 
Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  271  '55  — Es- 
tado de  São  Paulo 

Nega-se  provimento  ao  re- 
curso voluntário,  mantida  a 
decisão  recorrida  que  con- 
figura a prova  do  ilícito  fis- 
cal. 

ACÓRDAO  N?  1.952 

ACORDAM,  por  manimida- 
de,  os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 


car e do  Álcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso,  mantida  a 
decisão  de  primeira  instância, 
que  considerou  boa  e efetiva  a 
apreensão  do  álcool,  nos  têr- 
mos  do  artigo  11,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18-11-43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 


Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pelo 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Fui  presente: 
Paulo  Pimentel  Bello — Procu- 
rador. 

Autuados:  EI  KUROZAWA  E 
BORTOLO  CAROLO  (USI- 
NA N.  S.  APARECIDA) 
Recorrente:  EI  KUROZAW 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  77/54  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  recur- 
so interposto  fora  do  prazo 
legal. 

ACÓRDAO  No  1.953 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  em  julgar 
no  sentido  de  não  ser  recebido 
o recurso,  mantido  a decisão 
recorrida,  que  considerou  boa 
e efetiva  a apreensão  dos  qua- 
renta e três  sacos  de  açúcar, 
aplicando-se  à Usina  infratora 
a mlulta  de  Cr?  2.000.00  (dois 
mil  cruzeiros),  grau  mínimo 
do  disposto  no  art.  36,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  1-12-39 

Intime-se,  registre  -se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pelo 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Fui  presente: 
Paulo  Pimentel  Bello — Procu- 
rador. 

Autuado:  AMÉRICO  DA  COS- 
TA CARDOSO  (ENGENHO 
FAZENDA  N.  S.  D’AJU- 
DA) 

Recorrente  “Ex-Officio”:  SE- 
TURMA  DE  JULGAMEN- 
TO 


Processo:  A.  I.  410/58  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

E de  ser  mantida  a decisão 
que  julgou  de  acôrdo  com  a 
prova  dos  autos. 

ACÓRDAO  Np  1.934 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  negar  pro- 
vimento ao  recurso  “ex-offi- 
cio”,  mantida  a decisão  de  pri- 
meira' instância  que  julgou  o 
auto  improcedente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira- -Pelo 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Fm  presente: 
Paulo  Pimentel  Bello — Pro- 
curador. 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREI- 
RA DE  PENAPOLIS  (USI- 
NA CAMPESTRE) 
Recorrente  “Ex-Officio”:  PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  281/60  — Es- 
tado de  São  Paulo 

É de  ser  mantida  a decisão 
recorrida,  proferida  de  acôr- 
do com  a lei  e a prova  dos 
autos. 

ACÓRDAO  N?  1.955 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido  de 
ser  negado  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  julgou 
o auto  improcedente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pelo 
Presidente.  José  Vieira  de  Melo 
— Relator.  Fui  presente:  Paulo 
Pimentel  Bello — Procurador. 
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Autuados:  VIÚVA  BENJA- 

MIN  AZEVEDO  E ANTO- 
NIO  PEREIRA  DE  MELO 
Recorrente  “Ex-Officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  525/55  — Es- 
tado de  Pernambuco. 
Provado  o ilícito  é de  se 

reformar  a decisão  que  jul- 
gou improcedente  o auto  de 
infração. 

ACÕRDAO  No  1.956 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 


Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  em  dar  provi- 
mento ao  recurso  “ex  officio”, 
condenada  a usina  à perda  do 
álcool  apreendido,  em  proveito 
do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  em  dar  provimento  ao 
recurso  “ex-officio”,  condenada' 
a usina  à perda  do  álcool  apre- 
endido, em  proveito  do  Insti- 
tuto e condenada  ao  pagamen- 
to de  uma  indenização  corres- 
pondente ao  valor  da  merca- 
ria apreendida,  nos  têrmos  do 
árt.  1<?  § 1*  e art.  2*,  §§  1*  e 
2?,  do  Decreto-lei  5.998,  de 


18-11-43,  condenado  ainda  o 
transportador  do  produto  ao 
pagamento  da  multa  de  Cp$ 
2.000,00  (dois  mil  cruzeiros), 
mínimo  das  penas  do  art.  3*, 
do  mesmo  diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  5 de 
agôsto  de  1964. 

Hélio  Cruz  de  Oliveira — Pelo 
Presidente.  José  Vieira  de 
Melo — Relator.  Fui  presente: 
Paulo  Pimentel  BeUo — Pro- 
curador. 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.A.  A. 


Deferido  em  6/U/6U 

SC  41 . 963/63— Norival  Guimarães  Via- 
na— Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  14 . 994/62 — Sebastião  Ribeiro  de  Aze- 
redo— Medida  assecurat.  Us.  Poço 
Gordo. 

SC  14.929/62 — Percílio  Gomes  Miranda 
(espólio) — Medida  assecurat.  Us.  S. 
Amaro. 

Indeferido  em  6/U/6U 

SC  2.414/63 — Franklin  Mota  Nunes — 
Medida  assecurat.  Us.  São  José. 

Arquivado  em  6/U/6U 

SC  22 . 056/62 — Tomé  Tavares — Medida 
assecurat.  Us.  Queimado. 

SC  82/64 — João  Gomes  Nogueira — 
Medida  assecurat.  Us.  São  José. 

SC  456/64 — Eduardo  e Orlando  Freitas 
— Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  453/64 — José  de  Azevedo  Peixoto 
Cruz — Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Amaro. 

SC  444/64 — Josefa  Dominga  da  Hora — 
Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  447/64 — Antônio  Alves  Rangel — Me- 
dida assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  25.345/63 — José  Rodrigues  Ferreira 
— Medida  assecurat.  Us.  São  João. 

SC  39.565/63 — Norival  Guimarães  Via- 
na— Medida  assecurat.  Us.  Barcelos. 

SC  25 . 332/63 — Francisco  Ribeiro  Alves  e 
outro — Medida  assecurat.  Us.  São 
João. 


SC  461/64 — Manoel  José  de  Souza — Me- 
dida assecurat.  Us.  Barcelos. 

SC  39.567/63 — Adónis  Siqueira — Medi- 
da assecurat.  Us.  Paraíso. 

SC  34 . 663/63 — Dídimo  Carlos — Medida 
assecurat.  Us.  Paraíso. 

SC  445/64 — Albertina  da  Silva  Gomes — 
Medida  assecurat.  Us.  Paraíso. 

SC  39 . 555/63 — Laert  da  Silva  Moço — 
Medida  assecurat.  Us.  Cambaíba. 

SC  10.275/62 — João  Ferreira  Môço  — 
Medida  assecurat.  Us.  Cambaíba. 

SC  39.557/63 — Godofredo  de  Souza — 
Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  39 . 556/ 63 — Joanita  de  Freitas  Gomes 
— Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  34 . 649/63 — José  de  Almeida — Medida 
assecurat.  Us.  Cupim. 

SC  25 . 336/6& — R.  Batista — Medida  as- 
securat. Us.  São  João. 

SC  14.999/62 — José  Rodrigues  Ferreira 
— Medida  assecurat.  Us.  São  João. 

SC  25.331/63 — Francisco  Pereira  da  Sil- 
va— Medida  assecurat.  Us.  São  João. 

SC  39.561/63 — Brasileira  da  Costa — Me- 
dida assecurat.  Us.  São  João. 

SC  39.500/63 — Adelaura  de  Souza  Môço 
(espólio) — Medida  assecurat.  Usina 
Barcelos. 

SC  22.053/62 — Esmelinda  Andrelina  To- 
ledo— Medida  assecurat.  Us.  Barce- 
los. 


N,  4 


PAGINA  251 


OUTUBRO  — 1964 


PAGINA  46 


Brasil  Açucareiro 


SC  25.334/63 — Maria  Francisca  Viana — 
Medida  assecurat.  Us.  São  José. 

SC  451/64 — Francisco  José  das  Chagas 
Pinto — Medida  assecurat.  Us.  São 
José. 

SC  450/64 — Francisco  José  das  Chagas 
Pinto — Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Antônio. 

SC  39.554/63 — Laert  da  Silva  Môço — 
Medida  assecurat.  Us.  Santo  Antônio. 

SC  84/64 — Delvina  Maria  da  Conceição 
— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  25 . 344/63 — José  Zeferino  — Medida 
assecurat.  Us.  Santa  Maria. 

SC  34.061/63 — Henrique  de  Souza  No- 
gueira— Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Amaro. 

SC  34.069/63 — Celso  de  Almeida  Chagas 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Amaro. 

SC  39.566/63 — Maria  Tavares  Parente 
— Medida  assecurat.  Us.  Paraíso. 

Deferido  em  7 /U/6U 

SC  41.951/63 — Manoel  da  Silva  Pacheco 
— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  41.954/63 — Eleotério  Gomes  Noguei- 
ra— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gor- 
do. 

SC  14.981/62 — Sérgio  Gomes  Cordeiro — 
Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  41.957/63 — Ana  Rita  de  Araújo — 
Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  41.958/63 — Amaro  Gomes  de  Azeve- 
do— Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  41.950/63 — Alexandre  Teles  do  Ro- 
sário— Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Antônio. 

SC  41.952/63 — Manoel  José  Gomes  Ve- 
lasco — Medida  assecurat.  Us.  Poço 
Gordo. 


Arquivado  em  7/U/61* 

SC  455/64 — Silvia  Gomes  de  Azevedo — 
Medida  assecurat.  Us.  São  José. 

SC  25.340/63 — José  Joaquim  Barbosa — 
Medida  assecurat.  Us.  São  José. 

SC  81/64 — Demerval  da  Silva — Medi- 
da assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  85/64 — Maria  da  Conceição  Perei- 
ra— Medida  assecurat.  Us.  Mineiros. 

SC  454/64 — Demétrio  Pereira  Gomes — 
Medida  assecurat.  Us.  Santo  Amaro. 

SC  458/64 — Renato  Manhães  de  Freitas 
— Medida  assecurat.  Us.  Sto.  Amaro. 

SC  452/64 — Armando  Pereira  Nogueira 
— Medida  assecurat.  Us.  Sto.  Amaro. 

SC  39.559/63 — Bento  Paulo  do  Rosário 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Ama- 
ro. 

SC  86/64 — Maria  da  Conceição  Pereira 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Ama- 
ro. 

SC  39.551/63 — Adelaura  de  Souza  Môço 
— Medida  assecurat.  Us.  Sto  Amaro. 

SC  448/64 — Maria  Amélia  Vasconcelos 
Barroso — Medida  assecurat.  Us.  San- 
to Antônio. 

SC  25.347/63 — Bento  Antônio  da  Silva 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Antô- 
nio. 

SC  41.966/63 — Nelson  Rosa  da  Concei- 
ção— Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Antônio. 

SC  25.330/63 — Jaime  Dias  Maciel — Me- 
dida assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  37 . 685/61 — Ana  Pessanha  Ribeiro — 
Medida  assecurat.  Us;  Poço  Gordo. 

SC  25.776/63 — Eunice  Rangel  das  Dores 
— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 
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SC  34.086/63 — Domingos  Martins  Pires 
— Medida  assecurat.  Us.  São  Pedro. 

SC  39.563/63 — Nazário  Ribeiro  da  Cruz 
(espólio) — Medida  assecurat.  Usina 
Barcelos . 

SC  45.157/61 — Benedito  Gomes  de  Al- 
meida— Medida  assecurat.  Us.  Cam- 
baíba. 

SC  39.553/63 — Sebastião  Gomes  da  Silva 
— Medida  assecurat.  Us.  Paraíso. 

SC  39.564/63 — Célio  Alves  da  Conceição 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Antô- 
nio. 

SC  25.970/63 — Miguel  Berenger  Bran- 
dão— Medida  assecurat.  Us.  Quei- 
mado. 

SC  25.342/63 — Adelaure  de  Souza  Môço 
— Medida  assecurat.  Us.  Santo  Ama- 
ro. 

SC  34.068/63 — Antônio  Ribeiro  dos  An- 
jos— Medida  assecurat.  Us.  Santo 
Amaro . 

SC  41.953/63 — Acriz  Francisco  Gomes 
— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gordo. 

SC  41.970/63 — Arminda  Gomes  Noguei- 
ra— Medida  assecurat.  Us.  Poço  Gor- 
do. 

Deferido  em  9/U/6U 

SC  3.221/64 — José  da  Motta  Moraes — 
Inscrição  de  engenho  de  rapaduras. 

SÃO  PAULO 

Deferido  em  30/12/63 

SC  27.872/63 — Miguel  Raracat — Transí . 
eng.  aguardente  de  Irineu  F.  da  Silva. 


Deferido  23/1  / 6U 

SC  949/64— Oswaldo  e Rubens  Castelucci 
— Transí,  eng.  aguardente  de  Antô- 
nio A.  de  Souza. 

Deferido  em  17/3/6U 

SC  12.457/63 — Brejinho  S/A  Agrope- 
cuária Participações  Importação  e 
Exportação — Transí,  eng.  aguarden- 
te Irmãos  Vivan,  s/remoção  para 
Tambaú. 

Deferido  em  6/U/6U 

SC  1.127/64 — Francisco  Gonçalves — Ins- 
crição de  engenho  de  aguardente. 

PARANÁ 

Indeferido  em  20/9/63 

SC  2.129/63 — Walter  Liedmann  (Anexo: 
SC  19.155/61) — Transí  eng.  aguar- 
dente para  João  Maczeeen. 

Deferido  em  17/11/63 

SC  15.260/63 — Antônio  Aureliano  Staut 
— Transí,  eng.  aguardente  de  Sebas- 
tião da  Mota. 

Indeferido  em  17/3/6U 

SC  35 . 158/63 — Irineu  Esser — Inscrição 
de  engenho  de  aguardente. 

Deferido  em  6/1+/6U 

SC  34.615/63 — Joaquim  Carvalho — Ins- 
crição de  engenho  de  rapadura. 

Indeferido  em  10/k/6k 

SC  1 . 963/64 — Jerônimo  Brosso — Inscri- 
ção de  engenho  de  aguardente. 

GOIÁS 

Arquivado  em  30/12/63 

SC  28.316/63— Rassi  & Cia.  Ltda.— 
Transí,  eng.  aguardente  de  Geraldo 
D.  Carneiro. 
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Representantes: 

FARIX  ENGENHARIA 
S/A 

Av.  Nilo  Peçanha 

n.°  26  sala  917 

Rio  de  Janeiro 

Telef.:  52-9397 

Teleg:  FAREGEN 


□ FICINA  ZANINI  S.A. 

Sertãozinho  — Est.  de  São  Paulo 
Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  — caldeiras  — 


EMULSAN  AL 

(aplicação  pat.  sob  N9  53.464) 

Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 

MELOX  326 


Coagulante  eletrolítico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 
caldos  crus  de  cana. 


Fabricante:  AGROTEX  S/A  — INDÚSTRIA  E COMÉRCIO 

Rua  João  Pessoa  ni  1097 
Barra  do  Pirai  — Est.  do  Rio 
Inscrição:  549  — Tel.  979 

Representantes:  KLINGLER  S/A  ANILINAS  E PROD.  QUÍM. 

Av.  Ipiranga,  104,  131)  andar  — S.  Paulo 
inscr.  24.841 
tels.:  35-4156 

4157 

4158 

rua  Cons.  Saraiva,  16-Rio  de  Janeiro 
inscr.  115665 
tels.:  23-5516 
23-9328 


SCHENKER,  BARBOSA  & CIA.,  RECIFE 

rua  do  Apoio,  153 


Recife  Pernambuco 


L G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9’  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«AFONTES  - RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


/ 

r 

USINA 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

SERRA  GRANDE 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  “BABCOCK”. 

S/A 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

RECIFE 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

E ENGENHARIA  LTDA. 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4*  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 

Em  Sdo  Paulo  — Recife  e Salvador 

V, , J 

^ J 

ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 

FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 


ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SAO  PAULO:  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  JANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  — 14) 

ENDEREÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantes  nos  principais  centros  açucareiros. 


INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial  Com  o seu  indice  anual  de  cêrca  de 
3.300  entradas,  é uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 


Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra  Assinatura  anual: 
US$  5,00.  porte  pago  (12  números) 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LDT. 

Central  Chambers 

THE  BROADWAY  LONDON  — W.  5 


ANUÁRID  AÇUCAREI  RD 

PUBLICAÇÃO  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

Compreendendo  os  anos  civis  de  1956/57  e 1959/60  — Completo  serviço 
de  informações  sôbre  produção,  consumo,  exportação  de  açúcar  e álcool 
nas  duas  safras,  ilustrado  com  artísticos  gráficos. 

O texto  contém  vários  estudos  relacionados  com  as  atividades  da  autar- 
quia açucareira  naquele  período. 


— TEMOS  AINDA  ALGUNS  EXEMPLARES  DOS  ANOS  ANTERIORES  — ■ 

Preço  do  exemplar Cr$  1.000,00 

À venda  na  sede  do  Instituto  e nas  delegacias  regionais  dos  Estados  de 
Alagoas,  Bahia,  M.  Gerais,  Paraíba,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro 
(Campos),  S.  Paulo  e Sergipe 


r 


LIVROS  À VENDA  NO  LA.A. 

— A QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÜCAR  E SUAS  CONSEQUÊNCIAS 

—Otávio  Valsechi Cr$  500,00 

— ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  — Safras  1953/54,  1954/55,  1955/56; 

Safras  1956/57  a 1959/60  (dois  volumes),  cada  volume  Cr$  1.000,00 

— DOCUMENTOS  PARA  A HISTÓRIA  DO  AÇÜCAR  — Vol.  I — 

Legislação;  Vol.  II  — Engenho  Sergipe  do  Conde;  Vol.  III  — 

Espólio  de  Mem  de  Sá  — Cada  Volume Cr$  2.000  00 

— ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA  E LEGISLAÇÃO 

COMPLEMENTAR  — Cr$  500,00 

— LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  — Lycurgo 

Velloso  — 2 vols.  — c/vol Cr$  2.000,00 

— MISSÃO  AGRO  AÇU  CAREIRA  DO  BRASIL  — João  Soares 

Palmeira Cr$  1.000,00 

— RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.  A.  A.  — 

Cada  volume Cr$  100,00 

— TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS  DE  AÇÚCAR  — José  Ali- 

pio  Goulart Cr$  650,00 

— O MELAÇO,  sua  importância  com  especial  referência  à fermen- 
tação e à fabricação  de  levedura  — Hubert  Olbrich  (trad.  do 

Dr.  Alcides  Serzedello)  Volume  Cr$  800,00 

— PRINCIPAIS  VARIEDADES  C.  B.  — (Separata) Cr$  150,00 

— EXPERIÊNCIA  PROVEITOSA  — (Separata) Cr$  100,00 

— ERVAS  DANINHAS  Ã CANA-DE-AÇÜCAR  — (Separata)  ..  Cr$  100,00 


V. 


r 


AÇÚCAR  PÉROLA 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES,  319. RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS"  TELEFONE:  43-4  830 

FABRICAS:  rio  de  janeiro  - santos  — campinas  — taubaté 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  -(E  ST.  DO  RIO) 
TRÊS  RIOS  IEST.  DO  R I O)  . D E P 0 S I T 0 S : s.  PAULO  -juiz  de  fóra 


Composto  e impresso  na  Sociedade 

P.rá  fira  Viria  nnmpstira  T.tria  - Rin 


NRULECO 


